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A Comissão Europeia 
anunciou ontem, em Bru- 
xelas, 0 financiamento, em 
cerca de três mil milhões de 
escudos, de 53 projectos 
portugueses de transfor- 
mação e de comercializa- 
ção de produtos agrícolas. 

Os projectos, integrados 
ainda na segunda fatia de 
1986, serão financiados 
pelo Fundo Europeu de 

FEOGA financiará 
na 

Europa aprovou 
53 projectos agricolas 

portugueses 

e 

  

Orientação e Garantia 
Agrícola (FEOGA), secção 
orientação, no quadro do 
Regulamento 355/77. 

A fatia em causa con- 
templa financiamentos de 
281 milhões de ECU's de 
687 projectos de trans- 
formação e comercializa- 
ção de produtos agrícolas 
nos doze países membros 
da Comunidade Europeia. 

  

No caso dos projectos 
portugueses, sete são no 
sector da pesca (284,1 mi- 
lhões de escudos), dez no 
sector da carne (619 mi- 
lhões de escudos), sete no 
sector do leite (151,3 mi- 
lhoes de escudos), três no 
sector dos cereais (51,6 
milhões de escudos). 

O financiamento a Por- 
tugal contempla ainda um 
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projecto no sector dos ovos 
e aves (60,8 milhões de 
escudos), três no sector 
vinhos (132,6 mihões de. 
escudos), dezoito no sector 
das frutas e legumes (1.285 
milhões de escudos), dois 
no sector das batatas (79,4 
milhões de escudos), um no 
sector do tabaco (308,1 mi- 
lhões de escudos) e um no 
sector da cortiça (37,6 mi- 
lhões de escudos).   
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BEVERLY HILLS (EUA) — A actriz Carline Bliss, que irá 

participar no novo filme de James Bond. 
Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro» 
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  LONDRES — Os armazéns Harrods em Londres, pouco depois da abertura das suas 

e para o primeiro dia dos seus saídos. Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro»     

HELSÍNQUIA — Um banhista idoso sai dum rio gelado, sem se preocupar com a temperatura 
de 29 graus negativos! Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro»   

Um caso de corrupção | 
Eme a 

J udiciária 

«não tem nada 

a esconder » 
— diz director-geral 

O director-geral da Polícia Judiciá- 
ria, Marques Vidal, afirmou ontem, no 
Porto, que «a corporação não tem abso- 
lutamente nada a esconder» e «pretende 
esclarecer todo o processo (corrupção) o 
mais rápido possível». 

Marques Vidal talava durante uma conferên- 
cia de imprensa no edifício da PJ, do Porto, para 
esclarecer o recente caso de corrupção ocorrido 
na corporação. 

«E necessário lembrar que o início das in- 
vestigações partiu de nós, o trabalho foi só nosso 

e só as pessoas de má fé poderão falar mal da 
Policia Judiciária» — acrescentou, 

O director-geral da PJ lembrou que os man- 
datos de captura foram emitidos pelo Juiz de 
Instrução Criminal no final da manhã de 29 de 
Dezembro e já às 15.30 horas do mesmo dia 
estavam executados, à excepção do subdirector 
Júlio Regadas. 

«Só o perfeito conhecimento de Júlio Re- 

(Cont. na última página) 

Pequenas 
e médias empresas: 
importante encontro 

no Porto 
As pequenas e médias empresas são 

aquelas que mais facilmente se adaptam 
às necessidades do mercado e à conjun- 
tura económica, afirmou ontem o pre- 
sidente da Associação Industrial Portu- 
guesa. 

Rocha de Matos falava numa conferência de 
imprensa para apresentação do Encontro Na- 
cional das PME's — Segundo Salão de Criação 
de Empresas, que decorrerá no Porto de 15 a 18 
de Janeiro. 

O presidente da AIP referiu que este encontro 
será sobretudo uma manifestação que irá con- 
tribuir para uma troca de conhecimentos e ex- 
periências entre os empresários. 

Aquele responsável afirmou ainda que o en- 
contro é de extrema importância, uma vez que 
cerca de 90 por cento das unidades industriais são 
pequenas e médias empresas, que no total são 
responsáveis por cerca de 60 por cento do em- 
prego e do produto. 

Para Vasco Faria, o Encontro Nacional das 

(Cont. na última páeina)



  

AVEIRO 

podem aumentar 
aa 

Entre 1967 e 1981 verificou- 
-se que a produção de leite em 
Portugal estava a aumentar, 
estabelecendo-se um ganho 
médio anual de cerca de 9%. No 
entanto, a partir daí, até 1985,a 
po ficou praticamente 
estabilizada, havendo indica- 
ções que, no cômputo geral, se 
está a processar uma recupera- 
ção. 

Essa estabilização, agora com tendência para 
aumentar, ficou a dever-se fundamentalmente ao 
aumento súbito e significativo das rações, em 
contrapartida com o facto do preço do leite aumentar 
duma forma que poderia ser aliciante para os agri- 
cultores, mas que pelo facto atrás apontado não o 
conseguiu ser. 

Conclui-se que a produção de leite em Portugal será 
demasiado condicionada por um recurso alimentar que 
deveria servir de complemento e não de alimento base, 
como sucede nalgumas regiões. 

Depreende-se, portanto, que Portugal terá de 
adoptar, uma verdadeira política forrageira, a qual 
pressupõe uma correcta utilização dos recursos 
existentes no espaço continental. 

Quanto ao consumo, pelas potencialidades actuais, 

pode-se prever que cada português, até ao 
fim deste século, pode vir a consumir 
«per capita», de leite líquido, entre 80 a 
85 litros, aproximando-se gradualmente 
dos 100 litros da Comunidade Europeia. 

Quanto aos derivados de leite, com especial im- 
portância para a região, conforme já se referiu, será 
talvez mais fácil que as capitações subam de forma mais 
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significativa, à semelhança do que está a acontecer com 
o yogurte, que se cifra em cerca de 3 kg «per capi- 

ta»/ano. : 

A REGIÃO DE AVEIRO 
É UMA DAS MELHORES ZONAS DO PAÍS 

Coma proibição de exportar para Inglaterra reses de 
talho, no final do século passado começou um interesse 
mais profundo pela exploração de animais na produção 
de leite. Dessa forma. entrou-se no período áureo da 
vaca leiteira. 

Embora a sua introdução em Portugal (vaca leiteira 
holandesa), que entre nós foi apadrinhada como Tu- 
rina), fosse anterior a essa proibição, o seu «boom» 
deve ser considerado a partir daí. 

Os primeiros passos foram dados nos concelhos 
vizinhos de Lisboa, tendo começado a expandir-se 
rapidamente para todos os pontos do Pais, mas, não 
será por demasiado afirmar que Aveiro, constituiu a 
partir de determinada época, uma grande capital da vaca 
turina, espalhando-se daí para as regiões do interior. 

  
A sua evolução foi notória, basta verificar que em 

1941 estavam recenseadas 23.020 vacas, número que 
foi subindo até atingir em 1981, 36.878. 

Chegou-se mesmo a pensar que a região de Aveiro 
tivesse atingido o «fastígio», não havendo mais espaço 
para elas, facto que não se veio a verificar, tanto mais 
que o surto de peripneumonia que assolou fortemente a 
região, impediu que o seu crescimento se processasse 
em ritmo normal. 

- Ainda um outro dado revelador da importância da 
vaça leitiera é o facto da região de Aveiro, e muito em 
especial as zonas de Avanca e Cambra, terem chegado a 
representar 75% da produção de lacticínios do con- 
tinente. 

Um factor que terá contribuído para a crise da região 
de Aveiro, que, diga-se de passagem é geral, para além 
da peripneumonia, encontra-se no regime de divisão da 
propriedade, num sistema de minifúndio fundiário e 

pecuário, que de modo algum se adapta às exigências 
modernas da produção, fazendo com que estatisti- 
camente se possa apurar apenas 1,8 vacas por pro- 
dutor. 

  

PLENÁRIO DA UNIÃO DE SINDICATOS DE AVEIRO 

Previstas 
acções de rua para dia 31 

Realizou-se ontem, no Salão Nobre dos Bombeiros 
Novos, um plenário da União de Sindicatos de Aveiro, no 

qual estiveram presentes delegados, comissões de tra- 
balhadores, activistas e dirigentes sindicais. 

Tendo por objectivo a análise da actual situação 
político-social, as intervenções basearam-se na 
problemática: dos salários em atraso, aumento do 
desemprego e dos despedimentos, repressão e ataques 
aos direitos e liberdades sindicais, discriminações 
salariais, recurso crescente ao número de horas extraor- 
dinárias sem qualquer contrapartida pecuniária, tra- 
balho negro, infantil, ao domicílio e à peça. 

Um outro assunto que mereceu referência durante o 
plenário foi o Imposto Complementar. «O Imposto 
Complementar não passa dum segundo 
Imposto Profissional, na medida em que 
95% das receitas desse imposto são 
oriundas do trabalho, e não dos lucros 
como se quer fazer crer» — afirmou Joaquim 
Almeida, coordenador da União de Sindicatos de Aveiro. 

Nota sáliente neste plenário, foi o conjunto de 
medidas a adoptar de molde a que a acção de rua, 
programada para 31 do corrente, tenha os efeitos 
desejados. 

«Os moldes em que iremos preparar 
esta acção são diferentes, pelo menos 
um pouco diferentes, dos habituais. 
Iremos privilegiar os contactos directos, 

através de plenários e 'meetings' nas 
empresas explicando os nossos objecti- 
vos, é o que se pretende obter através 
desta acção de rua, que será centrali- 
zada na cidade de Aveiro» — explica 

Joaquim de Almeida. 
Esta acção surge por se verificar que «a política do 

Governo é uma política de classe, dirigida para bene- 
ficiar um sector que não é o nosso, o dos traba- 
lhadores», segundo a opinião do coordenador da União 
dos Sindicatos de Aveiro. 

PELO ENSINO 

    

ACÇÃO DE FORMAÇÃO 
NA ESCOLA PREPARATÓRIA 
DA GAFANHA DA NAZARÉ 

Integrado no | Projecto Experimental para a 
Integração de Jovens com Necessidades Educativas 
Especiais, vai-se realizar uma acção de formação, na 
próxima quarta-feira, dia 14, na EPGN, sob o tema 
«Relação Professor/Aluno» 

Esta acção insere-se num projecto de formação e 
adaptação de professores para ministrar aulas a alunos 
com dificuldades no aproveitamento escolar, podendo 
os interessados; contactar aquele estabelecimento de 
ensino para mais pormenores 

[Conselho 
Municipal 
considera 
Plano para 87 
pouco ambicioso 

«É manifestamente um Plano de intenções. Em 
muitos casos até fica a dúvida de se chegar à sua 
realização prática e tendo início algumas das obras nele 
contempladas, quando se concretizarão» — pode ler-se 

no parecer emitido pelo Conselho Municipal de Aveiro 
sobre o Plano de Actividades e Orçamento da Câmara 
Municipal, relativo a 1987. 

Recomenda o Conselho que a Câmara faça a dis- 
tribuição e programação de valores necessários para 
que as obras mais prementes sejam exaradas, enquanto 
que outras de menos importância possam ser retiradas 
doPlano. 

No que refere ao ensino, o Conselho Municipal 
considera as verbas para construção de duas escolas 
primárias e projecto e início de duas outras, «mani- 

festamente insuficientes». 
Está contudo de acordo com o apoio que a Câmara 

vem dando às direcções das escolas secundárias do 
Conselho, fazendo notar a falta de inclusão no Plano de 
87 do Ciclo Preparatório de Oliveirinha que «sendo certo 
que já havia sido incluído em Plano anterior e prevista 
uma verba de 10.500 contos» — refere aquele 
Conselho. 

A omissão da recuperação da Fábrica Campos, foi 
também alvo da crítica do Conselho Municipal, e que 

considera como único monumento da arqueologia 

industrial aveirense, e alerta para que o município 
diligencie junto do Ministério responsável para que as 
obras sejam iniciadas o mais rapidamente possível. 

Considerando a verba para recolha etnográfica 
«irrisória» (50 contos), o Conselho é de opinião que a 
distribuição de subsídios às colectividades de acção 
cultural seja feito mediante critérios que tenham em 
conta as necessidades e qualidade dessas colectivi- 

dades. 
Referindo-se ao Programa para a Acção Social, faz 

notar que nada está previsto no que concerne à reso- 

lução de pequena criminalidade, nomeadamente em 
«perturbações de natureza social» existente em bairros 

sociais da cidade. 
Aconselha o aproveitamento de algumas zonas 

baixas dos edifícios, e que se apresentam em estado de 
degradação, para instalação de meios sociais, assim 
como para as zonas envolventes dos edifícios. 

Recomenda também ao executivo a necessidade de 
se transformar os centros sociais em pontos de 
encontro e convívio das populações. 

Lembra ainda que a construção do edifício-sede da 
Junta de Freguesia de S. Bernardo, não se encontra 
contemplada no Plano, e considera-a de «necessidade 
premente». 

No respeitante à habitação e urbanização o Conselho 
Municipal põe algumas reservas, no capítulo do 
Planeamento Urbanístico, ao desenvolvimento do Plano 
previsto para o Largo do Cojo. «Não só pela densidade 
de construção que ele contempla, mas também os seus 
custos e por integrar uma zona da cidade muito 

sobrecarregada de trânsito com difícil equilíbrio de 
regularização», 

O Conselho Municipal alerta, por fim, para que o 
executivo e a Assembleia Municipal se debrucem sobre 

o problema da regionalização, pois pode ser uma 
questão que a curto prazo venha a ter grande incidência 

no desenrolar do processo de desenvolvimento de 
Aveiro. não só da cidade mas também da região. 

PELA PSP Ay 
AVEIRO 

ESTACIONADO NO COJO 
NÃO ESCAPOU AOS LARÁPIOS 

David Marques. residente em Mamodeiro, comu- 

nicou à PSP que desconhecidos furtaram do interior do 
seu veículo, estacionado no Cais do Cojo, vários 
objectos que avaliou em cerca de 71 contos. 

Com efeito «voaram» do interior do veículo um rádio 
e respectivas colunas, uma caixa com várias ferra- 
mentas e outros objectos. 

Também José Moreira da Rocha, residente em 
Aveiro, comunicou à PSP local que desconhecidos 
haviam furtado vários acessórios do interior da sua 
viatura, estacionada junto à Ponte S. João, nesta cidade, 

no montante de 59.723800. 

S. JOÃO DA MADEIRA 

AGREDIDO À FACADA 
FOI INTERNADO NO PORTO 

Após tratamento no Hospital de S. João da Madeira, 
seguiu para o Hospital de Santo António no Porto, 
Manuel Augusto Correia Fernandes, de 21 anos, e 

residente em Santins, Feira, por ter sido agredido à 
facada. 

O Manuel Augusto foi agredido à facada por Vítor 
Manuel da Silva, residente na mesma localidade, tendo 
ficado gravemente ferido 

A PSP tomou'conta da ocorrência, desconhecendo- 

    

  -se ainda as causas da agressão. 
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Museu de Aveiro em reconstrução e remodelação 
O Museu de Aveiro encontra-se em obras. 
Embora continue aberto ao público, o visitante não 

poderá apreciar todas as salas do referido Museu devido 
às obras de reconstrução e de remodelação a que ele 

está a ser sujeito. 
Numa das alas antigas do claustro, conhecida por 

Galeria da Farmácia, procede-se neste momento ao 

levantamento do telhado com armação em madeira e à 
sua construção em pré-esforçado. 

Prevê-se também fazer à instalação de energia 
eléctrica, de modo a possibilitar a iluminação e a 
instalação de sistemas de segurança (nomeadamente 
contra incêndios e intrusão). 

Por outro lado, e após terminadas estas obras serão 

igualmente efectuados arranjos no material de expo- 
sição, de modo a revalorizá-lo. «Como o Museu está em 
obras, aproveita-se para se passar tudo a pente fino. As 
obras irao beneficiar praticamente todo o Museu à 

excepção da Igreja», disse-nos o dr. António Alvim, 
responsável pelos trabalhos de reconstrução e de 

remodelação. 

Encontram-se ainda fechadas ao público três salas 
cujas obras já foram dadas por concluídas, e estão a ser 
sujeitas a remodelações no que toca à disposição das 

peças e à sua preservação. Como nos afirmou o dr. 

António: Alvim, «procura-se não só a recuperação do 

edifício, mas também a valorização e a protecção de 

todo o material em exposição». 
As paredes dessas três salas foram «completamente 

escavacadas», com vista à instalação de energia 
eléctrica: Esta vai ser alargada a todas as salas do 

Museu, favorecendo-se com isso a segurança do Museu 

   

em relação a incêndios e intrusão e o seu aquecimento e 
iluminação: «Nos meses de Inverno às três horas da 
tarde já não se conseguia ver nada dentro do Museu», 
segundo nos referiu o dr. António Alvim. 

Vão ser também levantados e construídos em pré- 
-esforços os telhados de duas alas que neste momento 
ainda-estão abertas ao público. Como pudemos 

observar, numa delas até já qhoveu! Essas duas alas já 

estão adjudicadas e muito brevemente entrarão em 

obras. 
Encerradas ao público, devido ao facto do seu único 

acesso ser a Galeria da Farmácia, actualmente em obras, 

estão também a Casa do Lavor (onde Santa Joana fa- 

leceu), a Sala da Iconografia e a Sala do Presépio. 

O Museu de Aveiro encontra-se, pois, em fase de, 
total e completa remodelação. Depois de realizadas as 
obras em curso, a única parte do Museu que fica por 
arranjar será a Igreja. Segundo apurámos, esta também 
necessita de obras no tecto, que terá de ser totalmente 
levantado, e também não possui instalação eléctrica, 
sendo iluminada por um foco. No entanto, dada a 
complexidade destas obras, não será ainda desta vez 
que serão realizadas. 

Entretanto, ainda não se sabe quando é que o Museu 
de Aveiro estará a funcionar em pleno. «As obras 
deverão estar concluídas dentro de um/dois meses, 
mas as remodelações a realizar em relação à preser- 
vação e valorização das peças não permitem que antes 
da Páscoa o Museu de Aveiro tenha todas as suas salas 
abertas ao público», disse-nos'o dr. Alvim. 

Se pensava fazer uma visita ao Museu de Aveiro, já 
sabe que não poderá visitar todas as salas”.. De qualquer 
modo, as que ainda pode ver valem bem a sua visita!... 

Obras no Museu de Aveiro. 
  

  

Director-geral da PJ | 
visitou delegação de Aveiro 

Esteve ontem em Aveiro, ao fim da tarde, o director- 
-geral da Polícia Judiciária, que se reuniu com ele- 
mentos daquela corporação nesta cidade. 

Segundo o dr. Marques Vidal teve como objectivo, 
«contactar com o pessoal da casa e dar um certo esti- 

mulo, um certo incentivo, visto que um elemento que 
estava destacado para esta delegação encontra-se 
detido, por motivos relacionados com o caso de cor- 

Fup ção que está a ser investigado no Porto. 

«Entendemos. quê” deviamos vir até aqui, apro- 
veitando a nossa deslocação ao Porto, para estimularos 
funcionários, porque são trabalhadores sérios que um 

Caso pontual de corrupção não deve atingir». 
Reportando-se ao caso de corrupção, que tanto eco 

tem tido na opinião pública, diria: 

«Em minha opinião, trata-se dum caso pontual que 
está a ser devidamente investigado. É preciso frisar que 
foi a Polícia Judiciária que descobriu o caso. Não só 
esse, tem descoberto outros. Em 86 a Polícia Judiciária 
já afastou cinco elementos, por casos de corrupção 
ocorridos em Lisboa e no Porto, o que significa que a PJ 
por sua própria iniciativa de levar ao apuramento da 
verdade e está nisso sinceramente empenhada. 

A Polícia Judiciária é uma corporação séria, mas 
sendo ao mesmo tempo um corporação grande, com 
mais de dois mil funcionários, é evidente que um ou 
outro caso deste género pode ocorrer, mas estamos 
atentos, e este caso do Porto, é a prova disso» 

  

PELO HOSPITAL DE AVEIR 
gonna eira    

ACIDENTE DE VIAÇÃO 

Manuel Dias de Carvalho, de 72 anos, casado, 
Tesidente em Verdemilho, deu entradá no Serviço de 
Urgências do Hospital de Aveiro, vítima de acidente de 
Viação ocorrido em Bonsucesso e ficou internado na 
Sala de observações. 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Receberam tratamento naqueleo Serviço de 
Urgências, vítimas de acidentes de trabalho e puderam 

Seguir os seus destinos: José Eduardo Jesus Pereira, de 
33 anos, casado, pedreiro, residente na Gafanha da 
Nazaré; José Bernardino Oliveira Vendeira, de 19 anos, 

Casado, pedreiro, residente em Estarreja; Artur Fi- 

Sueiredo. de 62 anos, casado, industrial, residente em 

Esgueira; Maria Fernanda Silva Oliveira Ferreira, de 30 
anos, casada, operária, residente em Requeixo; e 

Rs neo 

Almerindo José Rodrigues Tavares, de 31 anos, casado, 
serralheiro, residente no Porto. 

ACIDENTES PESSOAIS 

Vítimas de acidentes pessoas receberam tratamento 
naquele Serviço de Urgências e puderam regressar às 

suas residências: António Sequeira Almeida, de 15 
anos, residente na Praia de Mira; Manuel Augusto Silva, 

de 24 anos, casado, magarefe, residente na Palhaça; 
Manuel Oliveira Rodrigues, de 30 anos, casado, pintor, 

residente na Gafanha da Nazaré; Júlia Maria Freire 
Costa, de 15 anos, doméstica, residente na Gafanha da 

Boa-Hora; Nancy Josefina Faneca, de 17 anos, estu- 
dante, residente em Ponte de Vagos; Albino Lopes, de 

86 anos, casado, residente em Oliveirinha; e ficou 

internado em pediatria, Bruno Miguel Oliveira Marques, 
de 2 anos, residente em Verdemilho.     

Acidentes de viação 
A PSP de Aveiro, na sua área de actuação, 

registou nas 24 horas compreendidas entre as 12 
horas do dia 7 e as 12 horas dn dia de ontem, 2 
acidentes do qual resultaram 1 ferido, não havendo 
mortos a registar. 

Bombei;os chamados 
pa a «susto» 

Os Bombeiros Voluntários da cidade foram 
ontem chamados a intervir no que não passou de um 

susto. 
Com efeito as duas corporações de bombeiros 

foram chamadas para um incêndio que teria de- 
flagrado na Câmara Municipal, e que se veio a 
confirmar nada ser e mesmo na Câmara ninguém 
sabia de nada. * 

Segundo o nosso Jornal apurou o alarme teria 
vindo de um dos restaurantes instalados na viela que 
fica nas traseiras do edifício da Câmara Municipal, 
devido a umas faulhas que sairam da chaminé do 
referido restaurante. 

No entanto a intervenção dos bombeiros não foi 
necessária, não passando tudo de um susto. 

Três entradas e três saídas 
no Porto de Aveiro 

Deram entrada no Porto de Aveiro os navios 
«Virgite Zurgen», alemão, em lastro, o «Asmaa», de 
nacionalidade marroquina e em lastro também. Deu 
ainda entrada o navio de pesca português «Alze- 

berane-». é 
Saíram também três navios, o «Sea Umber», 

alemão, com um carregamento de pasta de papel, 0 

belga «River Trader», com aglomerado de madeira e 
o norueguês, com madeira, «Northolm-». 

Movimento na Lota de Aveiro: 
bivaldes não escapam 

A Lota de Aveiro, depois do levantamento da 
proibição de apanha de bivaldes, berbigão, me- 
xilhão e burriés, tem vindo a vender bastante 
quantidade, com efeito no dia de ontem a pesca 
artesanal local foi quase toda preenchida com a 
venda de bivaldes, que renderam 594. 148800. 

Deram entrada também 5 arrastões que des- 
carregaram 12.221 kg de pescado num valor global 
de 2.017.148800. 

  

Queixas na Polícia Judiciária 
A Polícia Judiciária de Aveiro recebeu uma 

queixa pelo desaparecimento de uma pessoa, fun- 
cionário da CP em Aveiro. 

Foi também apresentada uma queixa por furto 
num estabelecimento, em Ílhavo, roubo que atingiu 
quase 500 contos. 

Desde a sua,instalação na cidade, não restam 
dúvidas que a Polícia Judiciária não se tem poupado 
a esforços na resolução dos não poucos casos que 
se lhe têm deparado. 

Curto-circuito 
em caixa de derivação 

Os bombeiros da cidade foram ontem cha- 
mados, cerca das das 8 e 40 minutos, por curto- 
-circuito numa caixa de derivação. 

Situada na Rua José Estêvão, em Eixo e per- 
tencente a Maria Pereira Dias, a actuação dos 
bombeiros não chegou a ser necessária.    
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Agueda) Para quando a construção 
do novo Mercado Municipal? 

Já em 1983, no Plano de Actividades da 
Câmara Municipal de Águeda para aquele 
ano, foi inscrita uma verba de 10 mil contos 
destinada à 1.º fase da construção do novo 
Mercado Municipal, empreendimento 
indispensável, levando em conta as 
péssimas condições que o espaço onde se 
realiza, actualmente, o Mercado (?) 
oferece, desde o aspecto higiénico até ao 
aspecto funcional. Naquela altura foi 
colocada nos terrenos da Área de Várzea 
da margem direita do Rio Águeda uma 
placa na qual se podia ler «Novo Mercado 
Municipal». Quatro anos decorridos, esta 

   
Há quantos anos se encontra na Várzea esta placa? 
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Vagos 
na televisão. 

No próximo domingo, pelas 14 horas, 

ligue o seu televisor, no 1.º Canal, e assista às 
provas feitas pelo «miúdos vaguenses que 
representaram tão dignamente a região 
aveirense no programa « Arco Iris». 

AGUEDA-ANADIA 

de Santo António, intitulada 
conquistou muito justamente 

ria. passando embora por vissicitudes 
várias sequência de um certo menosprezo 
que os cidadãos lisboetas dispensam à dita 
provincia, 

    
       
   

Respondendo à perguntas sobre a nossa 
região, «Os Vaguenses» portaram-se digna- 
mente, e ofertaram aos elementos da 

equipa adversária ce ao programa. os tão 
famosos «ovos moles e também um barco 
moliceiro 

A equipa «Os Vaguenses» era constituída 
por 3 elementos entre os [0 c os 12 anos. e 
viveu uma aventura que durou das 7 horas 
(partida de Vagos) até às 24 horas (hora de 
chegada no regresso). 

| NECROLOGIA 

MANUEL SIMÕES DA ROCHA — Faleceu 
no passado dia 7, na sua residência, em Esgueira, de 
onde era natural, Manuel Simões da Rocha, de 84 anos, 
agricultor. O extinto era casado com Isabel Rodrigues e 
o seu funeral realizou-se ontem, pelas 15h30, com 
missa de corpo presente, na Capela da Quinta do Gato, 
tendo seguido para o Cemitério de Esgueira. 

Tratou a Agência Capela. 

      

placa ainda continua no local sem que 
tenha sido dado um passo em direcção da 
construção de tão importante empreen- 
dimento. 

Para além da Área de Várzea, foram 
aventadas várias hipóteses para a implan- 
tação do Mercado Municipal, das quais 
salientamos os terrenos ocupados pela 
cerâmica «Guerra e Cruz» e aqueles nos 
quais funciona uma serração, na Quinta 
dos Oliveiras, junto à via férrea. 

No entanto, tudo parece indicar que o 
local escolhido pelas entidades competentes 
é a Area de Várzea, agora delimitada no 

que respeita à sua ocupação, havendo, 
apesar disso, uma grande indefinição 
quanto ao tão esperado início da cons- 
trução daquele empreendimento. 

No Piano de Actividades para o 
corrente ano, o executivo não inscreveu 
qualquer montante para o novo Mercado 
Municipal, pelo que, não se vislumbra o 
tempo no qual os aguedenses vão deixar de 
abastecer os seus lares sem as mínimas 
condições. 

A acalentar a esperança, continua de pé 
a placa que diz «Novo Mercado Muni- 
cipal»... para quando? 

ROSA NUNES GRILO — Faleceu em Ílhavo, 
de onde era natural e residente, Rosa Nunes Grilo, de 89 
anos, viúva. A extinta era mãe de Maria Glória Nunes 
Paiao, António Grilo Paião e Rosário Grilo Paião. O seu 
funeral realiza-se hoje, pelas 12 horas, da Casa 
Mortuária para o Cemitério de Ílhavo. 

Trata a Agência Funerária Ilhavense. 
  

As famílias em luto «Diário de Aveiro» 
deseja sentidas condolências.       

Ru a 
(Anadia 

e 

Assaltada 

residência 

de emigrante 
No periodo compreendido entre sábado e a 

noite de ontem, desconhecidos penetraram, 

depois de arrombarem uma janela, na residência 
de Antônio dos Santos, emigrante nos Estados 

Unidos, residência que se situa no lugar de” 
Vilarinho da Pedreira (Anadia), de onde furtaram 
vários artigos, tais como roupa de cama, uma 
arma caçadeira, um rádio-gravador, tapetes, 

ete.. Conforme apurámos junto do comandante 
do Posto da GNR de Anadia, que em conjunto 
com a Inspecção da PJ de Aveiro, está a 
investigar o caso, a relação completa dos artigos 

furtados ainda não foi efectuada uma vez que o 
proprietário da residência se encontra ausente nos 
EUA. 

  

    
Participação portuguesa   

Como na ocasião noticiámos, Portu- 
gal irá, pela primeira vez, estar presente 
na Feira de Subcontratação da «Hanno- 
vermesse», através de um «stand» 

colectivo, iniciativa que resultou de um 
projecto organizado pela Associação 
Industrial de Agueda, com o apoio 
técnico e logístico da firma de consultoria 
alema «CGI-Wolfram». 

Ontem, nas instalações da AJA, realizou-se 
uma reunião na qual foram abordados diversos 
assuntos relativos à participação na Feira de 
Subcontratação do maior certame industrial do 
mundo, tendo-se verificado a presença para além 
de responsáveis da AIA e de Claus Wolfram, da 
atrás citada firma de consultoria, de represen- 
tantes de 14 das 15 empresas que irão expor os 
seus produtos no «stand» colectivo, empresas 
essas sediadas em vários pontos do País, com 
especial incidência no Norte (4 delas são de   Agueda e Ide Albergaria-a-Velha). 

  

Em 1987 FER 

Vila de Anadia 
vai ver melhorada a sua rede viária 

O executivo camarário de Anadia pretende 
levar a efeito no corrente ano diversas obras que 
poderão vir a proporcionar um significativo 
melhoramento na rede viária da vila e, logo, no 
ordenamento do tráfego. 

Dos vários empreendimentos previstos, 
destacam-se a abertura das estradas do Cemitério 
Novo às Almas das Domingas, a conclusão da 
Alameda do Capitão-Mor e da ligação das Corgas 
à Rua do Mercado Municipal (através da nova 
ponte sobre o Rio da Serra, quase concluída), o 
alargamento e correcção da Rua do Cabecinho, 

de modo a transformar este arruamento numa 

ampla avenida, a ligação da Estrada-da. Moita à 

cintura colectora, a pavimentação das Ruas do 
Bairro do Carvoeiro e, ainda, o início da 
execução das infra-estruturas da zona delimitada 
pela Avenida José Luciano de Castro e o Vale 
Santo. 

Importa salientar que, à imagem e seme- 
lhança de anos anteriores, o municipio de 
Anadia, para a realização destas empreitadas, dá 
preferência à administração directa. 

De salientar ainda, que está prevista a 
elaboração de um estudo de correcções a fazer no 
sistema de trânsito de Anadia, sem esquecer a 
conclusão dos trabalhos Go parque de estacio- 
namento dos-Serviços de Habitação Social.   

y ancia dO C P er 

na E eira de Hannover Ausência da a, continuar 

foi tema de reunião 
A AUSÊNCIA DO ICEP 

A participação do ICEP nesta reunião, apesar 
de programada, não se verificou, facto que 
«chocou» os responsáveis da AIA e os repre- 
sentantes das empresas presentes, tendo sido 
considerado que «o ICEP remeteu-se ao silêncio 
em relação a este projecto, sem dúvida, o mais 
importante que já se realizou no nosso País no 
campo da subcontratação». 

Os responsáveis da AIA consideraram ainda 
que «o ICEP tem desenvolvido diversas acções 
no sentido de prestar apoio à área de subcon- 
tratação, as quais se têm saldado por fracassos 
sucessivos, até porque aquele organismo nunca 
conseguiu fazer-se representar condignamente 
em feiras da especialidade realizadas no estran- 
geiro». 

Outra das afirmações de membros da AIA 
reportou-se a «Subcontrata/86», tendo sido 

a cons 

a boicotar 08 
      eu tra 
        

referido que «se não fosse o empenho da directora 
da Delegação do ICEP no Porto, dr.º Maria 
Alberta Canizes, os responsáveis pela área da 
subcontratação do ICEP teriam virado as costas a 
este certame, o 1.º que se realizou em Portugal». 

A ausência do ICEP nesta reunião levou a 
AIA a considerar que «se continua a verificar O 
estranho e nítido boicote no qual os organismos 
do Estado estão empenhados desde algum tempo 
a esta parte». 

Como nota final, registe-se que ficou deli- 
berado que os participantes na Feira de Subcon- 
tratação de Hannover vão pressionar individual- 
mente o presidente do ICEP no sentido de o 
sensibilizar para a importância deste projecto. 
Por outro lado, o secretário-geral da AIA, dr. 
Castilho Dias, vai solicitar uma audiência no 
ICEP-Porto, onde tentará demonstrar que «o 
silêncio do ICEP afecta negativamente uma 
actividade industrial com grande impacto na 
economia nacional, a subcontratação »., | 

Um aspecto da reunião sobre a participação portuguesa naFeira de Hannover. ..  
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Obras a concurso na zona de Aveiro 
«A Barraca» 
apresenta em Viseu 
«Calamity Jane» 

Mária do Céu Guerra, de «A Barraca», vai 
apresentar em Viseu, no próximo dia 17 de 
Janeiro, o espectáculo de teatro «Calamity Jane 
— Uma mulher de armas ou o monógolo da 
vaqueira». 

Este espectáculo de teatro vai desenvolver-se 
a partir das 21h30 daquele dia, nas óptimas 
instalações da Paróquia do Coração de Jesus, 
numa organização conjunta desta instituição, 
Câmara Municipal de Viseu e ACERT, de 
Tondela. 

Da ficha deste espectáculo, que nos foi cedida 
pelos Serviços de Cultura da Câmara Municipal 
de Viseu, verifica-se que o texto, tradução, 
dramaturgia, encenação e interpretação são de 
Maria do Céu Guerra e Hélder Costa, estando a 
montagem e música do espectáculo a cargo de 
Antônio Cardoso; cenografia e desenhos — 
Carlos Martins Pereira; figurinos — Jasmim de 
Matos; banda sonora — João Paulo Guerra; 
assistência de encenação — Paula de Sousa; 
luminotecnia e adereços — Luís Viegas; letra das 
canções — Fernando Assis Pacheco e o guarda- 

-roupa a cargo da Boutique Augustus. 
Segundo a crítica, «Calamity Jane nasceu em 

1 de Maio de 1852, em Princeton, no Missouri. 
Diz a lenda que teve como únicos amores na vida, 
o seu primeiro marido, Wild Bill Hickok (morto 
pelas costas em 1876, quando jogava poker num 
«saloon» de Deadwood), a filha Janey e o seu 
cavalo «Satan». Os «Colt 45» e as «Winchester» 
tornaram-na famosa por todo o Oeste. Passa 
definitivamente à história escrita em 1877, 
através de Edward L. Wheeler, um grande adepto 
da literatura de cordel, quando este inicia uma 
Série de histórias intituladas «O Robin Wood do 
Dakota e a sua endiabrada companheira Calamity 
Jane», Uma pneumonia vitimá-la-á a 2 de Agosto 
de 1903. Deixou para a posteridade uma pequena 
e incompleta biografia que durante a vida 
escreveu à filha. 

Estas foram reunidas em livro — «Calamity 
Jane — Cartas à filha» — recentemente posto à 
venda, com tradução e prefácio de Maria do Céu 
Guerra. Actriz, que recria sozinha em palco essa 
figura lendária (...). q   

A Câmara Municipal de Vale de Cambra abriu 
concurso público para a empreitada de construção do 
sistema elevatório de esgotos de Salema, A base de 

licitação é de 11 554 000800. 
A «BRISA — Auto-Estradas de Portugal, SARL», 

abriu concurso público para o fornecimento e 
montagem de vedações nos sublanços Mealha- 
da/Aveiro Sul (Águeda) e Aveiro Sul 
(Agueda)/Albergaria (At — Auto-Estrada do 
Norte). A empreitada em concurso compreende, 
designadamente, fornecimento e montagem de postes, 
arame farpado, rede elástica e de portões metálicos e de 

madeira. 
A empreitada é em regime de série de preços, 

devendo o empreiteiro obrigar-se a concluir os 
trabalhos até 31 de Agosto do próximo ano. 

A Câmara Municipal de Vila de Rei abriu 
concurso público para a arrematação da empreitada de 
variante a sul de Vila de Rei (acessos à ponte sobre o rio 
Zêzere — 1.º troço), obras FEDER. A base de licitação é 

de 24 869 300800. 
A «BRISA — Auto-Estradas de Portugal, SARL» (A1 

— Auto-Estrada do Norte) abriu concurso público para 
as empreitadas de fornecimento e montagem de 
guardas de segurança, de fornecimento de guardas de 
seguranca e empreitada de montagem de guardas de 

segurança para a Auto-Estrada do Norte, sublanços 
Mealhada-Aveiro Sul (Agueda) (23.6 Km) 
e Aveiro Sul (Águeda)-Albergaria 
(14,7 Km), numa extensão total de 38,3 quilómetros. A 
data limite para a recepção das propostas é o dia 2 de 

Dezembro do corrente ano. 

  

Decisões do Tribunal da Relação 
Secção Social 

(Causas julgadas em 6-Janeiro-1987) 

Rec. Penal n.º 37.115 — Guarda — O M.º 
P.º com Fiação Estrela de Seia — Provido em 
parte. 

Rec. Penal n.º 37.117 — Guarda — O M.º 
P.º com Firma Manuel Nunes — Provido em 
parte. 

Rec. Penal n.º 37.167 — Guarda — O M.º 
P.º com J. Saraiva & Matos, Ld.º — Provido. 

1.º Secção Civel 

(Causas julgadas em 6-Janeiro-1987) 

Apelação n.º 15.656 — Vagos — Emesto 
das Neves Corticeiro e mulher com António 
Ferreira Pimentel e outros — Confirmada. 

Apelação n.º 16.209 — Sátão — António 
Alves Paulo com Manuel Abrantes Costa — 
Revogada. 

Agravo n.º 16.654 — Vila Nova de Ourém 
— 2.º Secção — Fernando Rodrigues Antunes e 
mulher com Garcia Rodrigues Ribeiro e mulher 
— Provido. 

Apelação n.º 15.977 — Covilhã — 1.º 
Juízo, 2.º Secção — Ausenda Silva Pimentel 
Carvalho com Banco Português do Atlântico, EP 
— Revogada. 

Rev. Sent. Est. n.º 16.206 — Relação — 
José Marujo Nobre com Ana Maria Caires 
Marujo Nobre — Concedida a revisão. 

Agravo n.º 16.675 — Pombal — 2.º Juízo, 
1.º Secção — Jacinta Fernandes Carvalho Dias 
com Encarnação Carriço Gonçalves — Provido. 

Apelação n.º 15.701 — Coimbra — 4.º 
Juizo, 1.º Secção — Jorge Manuel Rocha 
Marques com Rogério dos Santos Gaspar — 
Confirmada. 

Agravo n.º 16.510 — Tomar — 1.º Juízo, 
2.3 Secção — União de Bancos Portugueses EP 
com Manuel Rodrigues Pedro e mulher — 
Adiado. 

Apelação n.º 15.948 — Leiria — 1.º juízo, 
1.º Secção — João Marques Rodrigues e mulher 
com Manuel Correia Júnior e mulher — Con- 
firmada. 

Agravo n.º 16.334 — Tondela, 2.º Secção 
— Mário da Costa Rodrigues com Estabeleci- 
mentos Isidoro M. de Oliveira — Negado 
provimento. 

Agravo n.º 16.731 — Pombal — 1.º Juízo, 
1.º Secção — Cons. Registo Predial de Pombal 
com Caixa Geral de Depósitos — Negado pro- 
vimento. 

Apelação n.º 12.887 — Fig. Castelo Ro- 
drigo — José Gil com António Lopes Ferreira e 
mulher — Revogada. 

Apelação n.º 15.795 — Vila Nova de 
Ourém — 1.º Secção — Odete Ferreira da Silva 
com Diamantino de Sousa Oliveira e mulher — 
Revogada. 

Apelação n.º 14.146 — Idanha-a-Nova — 
1.º Secção — Arménio Augusto da Silva e 
mulher com Emília Fernandez Silva Miranda 
Boavida e outros — Confirmada, 

Apelação n.º 15.942 — Covilha, 2.º Juízo, 
2.º Secção — Banco Nacional Ultramarino EP 
com Sociedade Industrial de Penteação e Fiação 
de Lãs, SA — Revogada em parte. 

Apelação n.º 15.827 — Alcobaça — 3.º 
Secção — Jorge Ferreira Gonçalves e mulher e 
Maria Benedita Gonçalves Marques Cordeiro e 
marido com João: Ricardo Ferreira Gonçalves e: » 

mulher — Adiado. 
Apelação n.º 15.944 — Coimbra — 1.º 

Juízo, 2.º Secção — A. Silva, Ld.º com José 
Manuel de Melo Beirão — Confirmada. 

Apelação n.º 16.009 — Coimbra — 1.º 
Juízo, 1.º Secção — A. Silva, Ld.º com Maria 
Rosália Porto Nova André da Costa — Con- 
firmada. 

Apelação n.º 16.143 — Alcobaça — 2.º 
Secção — Manuel Mendes Espadana e mulher 
com Artur dos Santos Pinto e mulher — 
Confirmada. 

Agravo n.º 16.850 — Cantanhede — 2.º 
Secção — Cons. Reg. Predial de Cantanhede 
com António Rodrigues Torres e mulher — 
Provido. 

Apelação n.º 16.012 — Fundão — 2.º 
Secção — Maria Alice Pires de Almeida com 
Arnaldo Bartolomeu Forte e mulher — Revo- 
gada. 

2.º Secção Cível 

(Causas julgadas em 6-Janeiro-1987) 

Apelação n.º 16.092 — Viseu — 1.º Juízo, 
1.º Secção — Manuel Loureiro com Clemente 
Esteves, mulher e outros — Anulado o julga- 
mento. 

Apelação n.º 16.275 — Anadia — 2.º Juízo, 
2.º Secção — Altino Martins Barreiro e Guia 
Maria Ferreira da Silva com Aida Mota Ferreira 
de Sousa Barbosa e marido — Confirmada. 

Apelação n.º 16.411 — Covilhã —.2.º 
Juízo, 1.º Secção — Banco Português do 
Atlântico EP com Francisco Gomes Moço — 
Confirmada. 

Apelação n.º 16.439 — Guarda — 1.º 
Secção — Maria da Piedade com António Gomes 
dos Ramos e mulher — Anulado o julgamento e 
provido o agravo. 

Apelação n.º 16.616 — Arganil — Câmara 
Municipal de Arganil com C.º Seguros «Portugal 
Previdente EP» e Joaquim Oliveira Pinto — 
Revogada em parte. 

Agravo n.º 16.767 — Viseu — 3.º Juízo, 1.º 
Secção — João Pedro Ferreira dos Santos com 
Banco Nacional Ultramarino EP — Negado 
provimento. 

Apelação n.º 16.269 — Aveiro — 2.º juízo, 
2.º Secção — Aliança Seguradora, EP com €C.º 
Seguros Metrópole, SA — Provido o agravo. 

Agravo n.º 16.391 — Cantanhede — 2.º 
Secção — Nélson de Jesus Reis com Fábrica da 
Igreja Paroquial de Cantanhede — Negado 
provimento. |. 

Apelação n.º 16.035 — Serta, 2.º Secção — 
António Ferreira Dias Rato com J. Valente & 
Irmãos, Comércio e Indústria, SA — Adiado. 

Apelação n.º 16.072 — Leiria — 3.º Juizo, 
1.º Secção — José António Celeste Mendes e 
mulher com Assurances Generales de France 
(representada pela Sociedade Portuguesa de 
Seguros — Lisboa) — Revogada. 

Rev. Sent. Est. n.º 16.073 — Relação — 
Maria de Deus Jacinto Gadanho com Jacques 
Aristides Gualbert Dinenfaf — Concedida a 
revisão. 

Conflito n.º 16.360 — Relação — Entre o 
juiz do Circulo e o juiz de Santa Comba Dão — 
Adiado. 

Agravo n.º 16.569 — Tondela — 1.º Secção 
— Bernard Christian Mille e mulher com 
Francisco Carlos de Lemos Azevedo Taborda e 
outros — Negado provimento. 

Apelação n.º 16.062 — Coimbra — 1.º 
juízo, 1.º Secção — Francisco José de Sousa 

Marques e mulher com Elvira Osório do Amaral e 
Sousa Pinto — Revogada. 

Agravo n.º 16.717 — Golegã — 1.º Secção 
— Femando Abreu e mulher com Benjamim 
Gomes Ribeiro e mulher — Provido. 

Apelação n.º 15.971 — Coimbra — 2.º 
Juízo, 2.º Secção — Eng.º Adriano Mário da 
Cunha Lucas com Auto-Industrial SA — 
Confirmada. 

Agravo n.º 16.655 — Coimbra — 2.º Juízo, 
2.º Secção — Banco Português do Atlântico EP 
com Osvaldo Martins Forte — Negado provi- 
mento. 

Agravo n.º 16.669 — Figueira da Foz — 3.º 
Secção — COMINGERSOLL — Comércio e 
Indústria de Equipamentos, SA, com o M.º P.º e 
Empresa Vidreira da Fontela, SA — Provido. 

Apelação n.º 16.349 — Cantanhede — 1.º 
Secção — Mário Francisco e mulher com 
Manuel da Conceição Santos, mulher e outros — 
Adiado. 

Agravo n.º 16.851 — Cantanhede — 1.º 
Secção — Cons. Reg. Predial de Cantanhede 
com Celestino Francisco Manso — Provido. 

Apelação n.º 16.174 — Fundão, 2.º Secção 
— Manuel Gonçalves Guedelhosa e mulher com 
José Pedro Tavares Martins e mulher — Adiado. 

Agravo n.º 16.771 — Coimbra — 3.º Juízo, 
2." Secção — Ana Dinis Pistola com António 
Maria Couto de Magalhães e Menezes, mulher e 
outros — Negado provimento. 

Agravo n.º 16.596 — Leiria — 2.º juízo, 2.º 
Secção — Raul da Silva Palhais e mulher com 
José Pereira Sarraipa — Negado provimento. 

Secção Criminal 

(Causas julgadas em 7-Janeiro-1987) 

Rec. Penal n.º 36.770 — Alcobaça — OM.º 
ES com Adriano Alves Amaral — Negado 
provimento. E 

Rec. Penal n.º 37.186 — Figueira da Foz — 
Jorge Paulo Cardoso Santos com o M.º P.º e 
Horácio Manuel da Silva — Negado provimento. 

Rec. Penal n.º 37.233 — Leiria — OM.ºP.º 
e Augusto da Costa e outro com os mesmos — 
Negado provimento ao recurso do réu e provido o 
do Ministério Público. 

Rec. Penal n.º 36.989 — Castelo Branco — 
Rui da Silva Bettencourt Beirão e o M.º P.º — 
Negado provimento. 

Rec. Penal n.º 37.187 — Figueira da Foz — 
João da Cruz Navarro da Silva com o M.º P.º — 
Negado provimento. 

Rec. Penal n.º 37.287 — Tábua — O M.º 
P.º com António Manuel de Jesus Peixoto. 
Alterada a pena a um dos réus. 
  

Planos de formação 
sobre a integração na CEE 

A Comissão Política Distrital de Viseu do 
Partido Social Democrata, iniciou há cerca de 2 
anos um plano de formação sobre a integração na 
CEE, tendo nesse sentido levado a efeito acções 
específicas nas secções de Viseu, Lamego, 
Cinfães, Tarouca, Armamar, Tabuaço, Nelas, 
Tondela, Mortágua, Vouzela e Oliveira de 
Frades. 

Assim e no âmbito de tal plano, vai realizar- 
se amanhã, sábado, em S. Pedro do Sul, uma 
acção de formação dedicada aos militantes e 
simpatizantes daquela secção política, iniciativa 
que é apoiada pelo Instituto Progresso Social e 
Democracia — Francisco Sá Carneiro (IPSD).   

A Câmara Municipal de Estarreja, através dos 
Serviços Técnicos, abriu concurso público para a 
execução da empreitada de reparação geral e 
construção de um corpo de sanitários na Escola 
Primária do Celeiro, ha freguesia de Pardilhó. A base de 
licitação é de 9 055 000800. 

A edilidade de Vila de Rei abriu concurso público 
para arrematação da empreitada de pavimentação da 
Estrada Municipal n.º 540 (2.º fase) do acesso a Vilar do 
Chão e à povoação da Lousa. A base de licitação é de 

8 634 000$00. 

ADJUDICAÇÕES 

Os trabalhos de pavimentação, alcatroamento e 
obras de arte corrente no C.M. n.º 1025, de Agoreira e 
Valverde, no concelho de Cinfães, foram adjudicados 
à firma «Oliveira & Marques, Ld.*», por 8 179 000800. 

O fornecimento de uma máquina retroescavadora da 
marca «JCB», modelo Super 3Cx4, para a Câmara 
Municipal de Oliveira de Azeméis, foi adju- 
dicado à firma «Motivo — Comércio e Motivação de 
Mercados, Ld.º», por 5 200 000$00. 

Os trabalhos de conclusão das instalações 
mecânicas do Hospital Distrital de Aveiro — Bloco 8 
foram adjudicados à empresa «Pinto & Cruz, Ld.*», por 

32 277 080800. 
As obras de conclusão do Mercado da Torreira, no 

concelho da Murtosa, foram adjudicadas à firma 
«António Rodrigues Parente», por 19 239 442800. 

O fornecimento e montagem de um posto ro/fo 
destinado ao novo porto de Aveiro, compreendendo 
um pontão flutuante, ponte de liga ção do pontão à terra, 
braçadeiras e tubos para amarra ção do pontão à terra foi 
adjudicado aos «Estaleiros Navais do Mondego», por 

125 300 000800. 
A construção de um armazém de trânsito e desgru- 

pagem no porto de Aveiro foi adjudicada à «Socie- 
dade de Empreitadas Somague», por 99 676 536800. 

ALTERAÇÃO DE CAPITAL 
EM EMPRESAS DA ZONA DE AVEIRO 

Na firma «Ferreira & Tavares, Ld.º», com 
sede na freguesia de São Jorge, concelho de Santa 
Maria da Feira, foi alterado o capital social de 
20 000 000800 para 67 000 000800. Com esta altera- 
ção, o capital social daquela sociedade corresponde a 
duas quotas iguais, de 33 500 000800, pertencendo 
uma a cada um dos sócios, Fernando Ferreira e Américo 

de Oliveira Tavares. 
Nafirma «Tavares & Ferreira, Ld."», com 

sede na freguesia de São Jorge, concelho de Santa 
Maria da Feira, foi alterado o capital social de 
4 500 000800 para 8 000 000$00. Com esta alteração, 
as quotas daquela sociedade ficaram igualmente 
distribuídas por cada um dos sócios, Fernando Ferreira 
e Américo de Oliveira Tavares. 

Na firma «IMUPA — Iniciação Urbanis- 
tica Particular, SARL», com sede em São João 
da Madeira, foi alterado o capital social de 600 000800 
para 10 000 000800. Com esta alteração, o capital 
social é de 10 000 000800, dividido em 10 000 acções 
de 1 000$00 cada uma, e está integralmente realizado, 
em dinheiro, quanto a 9 400 000800 e nos termos da 
escrituração social quanto a 600 000800, sendo total- 
mente subscrito, nos termos seguintes: a) 5 050 000800, 
em dinheiro e nos termos da escrituração social, pelo sócio 
Manuel de Almeida Cambra; b) 900 000800, em dinheiro e 
nos termos da escrituração social, por cada um dos sócios 
Maria Alice de Castro Ferreira, Luís Manuel Ferreira Almeida 
Cambra, Alice Grata Ferreira de Almeida Cambra, Aurora 
Teixeira Ferreira de Almeida Cambra e Manuel da Silva 
Couto; c) 100 000$00, em dinheiro, por cada um dos 

sócios Ana Rita Ferreira de Almeida Cambra e Luís Pedro 
Ferreira de Almeida Cambra; d) 200 000800, em dinheiro, 
pelo sócio Bruno Manuel de Almeida Cambra e Couto; 
e) 25 000800, em dinheiro, por cada uma das sócias 

Laurinda Soares Ferreira e Lucinda Gomes de Pinho. 
Na «F.P.E. — Fábrica Portuguesa de Eti- 

quecas, Ld.”», com sede e estabelecimento em 
Espinho, foi alterado o capital social de 2 500 000800 para 
15 000 000800. Com esta alteração, as quotas daquela 
sociedade ficaram distribuídas da seguinte maneira: uma 
quota de 12 000 000$00, pertencente ao sócio Vítor Alves 

Gomes Teixeira Bacelar, e outra de 3 000 000800, 
pertencente à sócia Emília Augusta Sá Couto Alves 
Bacelar. 

Na «Sociedade de Calçado Príncipe, 
Ld."», com sede em São João da Madeira, foi alterado 
o capital social de 500 000800 para 20 000 000800. 
Com esta alteração, as quotas daquela sociedade 
ficaram distribuídas da seguinte maneira: uma de 
18 000 000$00, pertença de Milton da Costa Ribeiro, e 
uma de 2 000 000$00, pertença de Alzira dos Santos 
Barbosa do Souto. 

Na firma «Traditimber — Importação e 
Exportação de Madeiras, Ld.º», com sede 
na vila e concelho de Vale de Cambra, foi alterado o 
capital social de 1 000 000$00 para 7 500 000$00. Gom 
esta alteração, as quotas daquela sociedade ficaram 
distribuídas igualmente pelas três sócias. 

Na firma «Alcides, Noraldino, José 
Carlos & C.”, Ld.º», com sede no lugar de 
Carqueijo, da freguesia de Casal Comba, do concelho da 
Mealhada, foi aumentado o capital social de 220 000800 
para, 5 000 000$00. Com esta alteração, as quotas 

daquela sociedade são 10 iguais, de 500 000800, per- 
tencendo uma a cada sócio.



DELEGAÇÃO DE JOVENS 
EMPRESÁRIOS EM MISSÃO 

INÉDITA 
Uma delegação de 16 jovens portugueses parte 

Sábado para o Brasil em «missão comercial», uma 
iniciativa inédita anunciada ontem pela Associação 
Nacional de Jovens Empresários. Os jovens em- 
presários vão entabular conversações com res- 
ponsáveis governamentais e empresários brasilei- 
ros no sentido de desobstruir algumas dificuldades 
institucionais que se colocam ao comércio entre os 
dois países, derivadas essencialmente da adesão de 
Portugal à GEE. Entre os objectivos pretendidos pela 
missão estão melhores condições para a colocação 
de produtos portugueses no mercado brasileiro e a 
constituição de «joint-ventures» com empresários 
daquele país, Além de membros do Governo a 
delegação portugesa vai encontrar-se com repre- 
sentantes de associações comerciais, industriais & 
agrícolas, e ainda, representantes do sector ban- 
cário e da bolsa de valores. 

T.S.D. APROVA POLÍTICA 
DAU.G.T. 

Os dirigentes dos Trabalhadores Sociais De- 
mocratas (TSD) admitiram ontem que «nos últimos 
tempos a política da UGT tem sido respeitadora de 
uma prática independente e autónoma de estraté- 
gias político-partidárias». A afirmação foi produzida 
por Arménio Santos durante uma conferência de 
imprensa alusiva ao terceiro aniversário dos TSD. 
«Os TSD têm apostado na UGT», disse Arménio 
Santos que indicou ser vontade da componente 
social democrata da UGT, «um afastamento da 
central dos jogos políticos do poder partidário, 
governamental». «Os TSD são uma realidade fun- 
damental para o reforço da UGT, objectivo que será 
crescentemente alcançado», acrescentou. Arménio 
Santos declarou que «na UGT não pode deixar de 
vingar a clareza dos debates, a transparência e 
coerência das posições assumidas, o respeito pelos 
compromissos, a lealdade e solidariedade entre os 
verdadeiros sindicalistas do projecto sindical de- 
mocrático». 

GAIA E FEIRA UNEM-SE 
PARA ABASTECIMENTO 

DE ÁGUA 
As obras de abastecimento de água aos con- 

celhos de Gaia e Santa Maria da Feira foram já 
adjudicadas por um total de 300 mil contos em 
consequência do protocolo assinado entre as Cà- 
maras — foi ontem anunciado. As obras prendem- 
-se com a Estação Elevatória de Seixo Alvo 
orçamentadas em 32 mil contos, a conduta ele- 
vatória Seixo Alvo-Alto do Marquinho por 38 mil 
contos e a conduta Alto do Marquinho-Lourosa por 
222 mil contos. O Governo já tinha comparticipado 
em 1986 para as referidas obras com 150 mil contos 
esperando-se reforço dessa comparticipação no 
corrente ano, conforme o protocolo que está a ser 
negociado para que todo fique concluído. 

CEM MIL CONTOS 
PARA ÁREAS PROTEGIDAS 

DA GRANDE LISBOA 
A Secretaria de Estado do Ambiente vai investir 

em 1987 cerca de cem mil contos nas duas áreas de 
paisagem protegida do litoral da grande Lisboa, 
respectivamente Sintra-Cascais e Arrábida-Costa da 
Caparica — foi ontem anunciado. Segundo uma 
nota daquela Secretaria de Estado, a aplicação desta 
verba vai privilegiar «os arranjos de acessos às 
praias, parques de estacionamento, parques de 
merendas e outros centros naturais de animação € 
recreio». Este investimento insere-se na «estraté- 
gica de intervenção» definida pela Secretaria de 
Estado do Ambiente para «preservar e valorizar» os 
valores naturais do litoral da grande Lisboa: Outro 
passo para a implantação dessa estratégia — refere 
a nota — vai ser a entrada em funcionamento de 
equipas técnicas nas áreas de paisagem protegida, 
“que, numa «intenção clara de desconcentração», 
actuarão em conjunto com as Câmaras envolvidas. 
Esses serviços ficarão sediados em Sintra para a 
área Sintra-Cascais e na Cova da Piedade para a área 
Arrábida-Costa da Caparica, e serão inaugurados 
ainda no corrente mês. 

CRIMINALIDADE DIMINUIU 
NO PORTO 

O índice de criminalidade ocorrida em Dezembro 
na área de jurisdição da PSP do Porto foi o mais 
baixo de 1986 — foi ontem anunciado. Segundo o 
Comando da PSP, em Dezembro, apesar de ser 
considerado o mês do ano mais propício ao 

aumento da criminalidade «foi o de menor índice 
desde 1981». 

No que se refere à actividade operacional a 
divisão de trânsito detectou 2.544 veículos em 
estacionamento irregular e registou 578 acidentes 
vários de que resultaram 2 mortos e 262 feridos dos 
quais 51 em estado grave.       
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Empresas privadas: 
os menores . 
leques salariais em 86 

As empresas privadas portuguesas 
praticam os menores leques salariais, 
enquanto as norte-americanas instaladas 
em Portugal dispõem do maior — de- 
preende-se de um estudo. O «Estudo de 
sistemas remunerativos — 1986», elabo- 
rado pela SELGEC — empresa dedicada * 
à selecção e valorização de quadros e 
estores e à consultadoria de empresas, é 

único no género no País, abrange 60 
empresas, independentemente do seu 
volume de negócios e do ramo de acti- 
vidade, existindo desde 1982. 

Nos dois primeiros meses de cada ano, as 
principais empresas a trabalhar em Portugal pro- 
curam-no, já que ele constitui um dos poucos 
elementos fiáveis para medir as condições do 
mercado de trabalho, não se arriscando os patrões 
a perderem os seus melhores quadros, procu- 
rando dar-lhes as mesmas ou melhores condições 
do que a concorrência. 

O estudo agrupa as empresas em quatro 
grandes grupos: nacionais públicas, nacionais 
privadas, europeias e americanas, sendo o salário 
máximo mensal bruto auferido em Portugal da 
ordem dos 768 contos, numa empresa americana, 
e o mínimo 22,5 contos, numa nacional privada. 

Os campos que servem de termo de compa- 
- Tação para o estudo, presentes nos quatro grupos 

de empresas são os de director (lugar de coor- 
denação e decisão), secretária de Direcção (lugar 
executivo e de coordenação imediata), escritu- 
rário principal (lugar com responsabilidade 
executiva) e dactilógrafa (lugar exclusivamente 
executivo). 

Quanto aos directores, as empresas nacionais 
públicas têm a média um pouco superior às 
empresas nacionais privadas, praticando no 
entanto neste item os dois grupos valores muito 
inferiores aos praticados nas empresas europeias 
e a diferença é ainda maior em relação às 
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MAPA DE LEQUES SALARIAIS 

Director (max.) Dactilógrafa (min.) 4 / 
Empresas milhares esc. milhares esc. Diferença Leque 

Públicas .. 230,9 334 197.5 6,9 
Privadas . 185.0 22.5 162.5" 8,2 

Europeias 7, 373.5 37,5 336.0 9,9 
Americanas ... 768.0 37.2 730.8 20,6 

americanas. -se concluir que a tendência em relação aos 
Quanto a secretárias de Direcção ou lugares 

executivos e de coordenação imediata, o valor 
mínimo aparece no grupo de empresas nacionais 
públicas, seguindo-se com diferença semelhante 
os valores das empresas nacionais privadas, 
empresas americanas e empresas europeias com 
o valor máximo. 

Para lugares com responsabilidade executiva, 
o valor menor aparece também nas empresas 
nacionais públicas, seguindo-se as privadas, 
europeias e com valor superior as americanas. 

Para lugares exclusivamente executivos, 
aparecem dois subgrupos de valores: as públicas 
e as americanas com valores semelhantes, as 

privadas e as europeias com valores muito 
inferiores & superiores, respectivamente. 

Venfica-se que é nas funções de maior res- 
ponsabilidade que as diferenças são mais acen- 
tuadas. 

As empresas americanas valorizam sobre- 
maneira os lugares de chefia e de responsabi- 
lidade de decisão e executiva mais alargada, 
praticando assim valores nestas funções muito 
superiores aos outros tipos de empresas, 

Em funções de apoio e de rotina exclusiva as 
diferenças são muito menores, sendo mesmo por 
vezes inferiores às dos outros grupos, podendo-se 
concluir que o investimento nos lugares de 
decisão é muito maior nas empresas americanas. 

No que respeita às remunerações base, pode- 

estudos da SELGEC feitos desde 1982 se tem 
mantido no sentido de o leque salarial ser muito 
mais alargado nas empresas estrangeiras, sobre- 
tudo as de origem americana, valorizando estas 
preferencialmente os lugares «top» da hierarquia. 

Quanto a regalias extra salário. bruto, elas 
podem revestir a forma de percentagem sobre 
vendas, isenção de horário de trabalho, subsídio 
de chefia, comissões, incentivos por objectivos, 
prémios anuais, carro da empresa, gasolina é 
senhas de gasolina. 

Quanto a regalias sociais, elas podem ser da 
ordem da assistência médica (pagamento de 
consultas e medicamentos, subsídios de doença, 

etc.), subsídios paralelos ao esquema geral de 
nascimentos, casamento e funeral, pagamento de 
creches, empréstimos, vales, venda ou oferta de 
produtos da empresa, subsídios de transporte e 
alimentação seguros para além dos obrigatórios 
previsto na lei, formação profissional, etc.. 

As compara jões percentuais evolutivas (de 
1982 a 1986) das regalias sociais evidenciam uma 
tendência mais equilibrada entre os vários tipos 
de empresas, sendo no entanto as empresas 
nacionais públicas e as americanas as que. 
investem mais neste tipo de condições. 

As empresas nacionais privadas são as que 
dão, percentualmente, um esquema de regalias: 
sociais mais reduzido. 

  

Uma lotaria popular 
às terças-feiras a partir de Março 

A Lotaria Nacional vai ter duas extracções à 
partir de 10 de Março: à normal que anda à roda 
ha 203 anos vai juntar-se a «Popular» com mil 
contos de prémio. 

A nova lotaria passa a sair todas as terças- 
-feiras e cada extracção ordinária denominada 
por bilhete, custa 150 escudos para um prémio de 
1.000 contos. 

Os restantes quatro prémios são, o segundo 
de 250 contos, um terceiro de 150 contos e ainda 
um quarto prémio de 100 contos, importâncias 
que poderão ser recebidas no próprio dia sem 

quaisquer descontos. 
A Lotaria Popular tem ainda um total de 

11.966 prémios, repartidos por 499 de 50 contos, 
499 de 10 contos, 499 de 2.500 escudos, 499 de 
1.000 escudos e, ainda, 10.000 de 500 escudos. 

O bilhete será vendido em folhas de 10 
- bilhetes com números diferentes ao preço de 

1.500 escudos. 
O director da Lotaria Nacional, António 

Branquinho, disse que esta lotaria «satisfará não 
só a ambição de muitos que desejando tentar a 
sorte o não podem fazer por a tanto não chegarem 

as suas possibilidades, como também aqueles que 
jogam em rifas clandestinas e o desejariam fazer 
em jogo oficial». 

Aquele responsável sublinhou que «jogar na 
lotaria está a contribuir para a filantrópica obra de 
bem fazer» da Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa. 

A Lotaria Nacional Portuguesa nasceu no dia 
18 de Novembro de 1783, por decreto da rainha 
D. Maria | que outorgou à Santa Casa da 
Misericórdia a concessão do jogo, situação que se 
mantém ainda hoje, volvidos dois séculos. 

  

Ordem dos Médicos 
o e 

Por que vão 
as eleições 

As anomalias surgidas nas eleições da Ordem 
dos Médicos resultaram de «omissões e diver- 
gentes interpretações do regulamento eleitoral» 
— soube ontem o nosso Jornal junto do presi- 
dente do Conselho Eleitoral Nacional. 

O Prof. Dr. Armando Lopes Porto divulgou o 
texto completo que fundamentou a impugnação 
das anteriores eleições e a marcação de novo acto 
eleitoral para presidente da Ordem dos Médicos, 
a fim de «não haver especulação acerca dos 
motivos que conduziram àquela resolução». 

O documento refere que o Conselho Eleitoral 
teve em consideração à impugnação do acto 
eleitoral e o apuramento final dos resultados por 
parte do candidato José Guimarães dos Santos e 
que «por deficiente interpretação do regulamento 
eleitoral foram tomados em consideração na 
votação final votos entregues directamente na 
Secção Regional do Sul, sem que se tivesse 
procedido ao seu registo no momento da re- 
cepção». 

Considera, ainda, que «foram validados 
votos por correspondência entregues na Secção 

ser repetidas 

Regional do Suí, pelos CIT, posteriormente às 
12 horas do dia 15 de Dezembro, embora por 
razões exclusivamente imputáveis a estes 
serviços, quando o Conselho Nacional Eleitoral 
apenas delibera serem de aceitar os entregues até 
àquela hora». 

O Conselho Eleitoral Nacional da Ordem dos 
Médicos fundamenta igualmente a sua resolução 
no facto de à maioria dos seus elementos ter 
considerado, em reunião realizada a 17 de 
Dezembro, que «não deveriam ter sido válidos os 
votos por correspondência chegados à Secção 
Regional do Sul após as 12 horas do referido dia 
15 de Dezembro». 

Considerou, por último, que «as anomalias 
surgidas resultaram, em larga medida, de 
omissões e divergentes interpretações do regu- 
lamento eleitoral». 

A Comissão Eleitoral decidiu, assim, julgar 
procedente a impugnação do acto eleitoral e 
convocar nova Assembleia Eleitoral para 28 de 
Janeiro, a fim de ser repetida, a nível nacional, à 
eleição para presidente da Ordem dos Médicos, 
com os mesmos candidatos e cademos eleitorais.   

Primeiro Fund 0 
. 

de Investimento 
Imobiliário. 

O Primeiro Fundo de Investimento Imobi- 
liário Português — a FUNDIMO, SA — cons- 
tituiu-se ontem em Lisboa. 

A FUNDIMO, SA — Sociedade Gestora do 
Fundo de Investimento Imobiliário, tem por 
objectivo essencial à captação de poupanças junto 
de pequenos e-médios aforradores. 

A captação das poupanças é feita, funda- 
mentalmente, através da emissão de títulos de 
participação, a subscrever pelos interessados nos 
balcões da Caixa Geral de Depósitos, e a cana- 
lização das mesmas para aplicações seguras e 
rendáveis em prédios de rendimento e outros 
investimentos imobiliários. 

Os accionistas fundadores da FUNDIMO, 
SA, são a Caixa Geral de Depósitos, a 
Companhia de Seguros Bonança, Sociedade 
Portuguesa de Seguros, SARL. Companhia de 
Seguros Metrópole, SARL, Mundial Confiança, 
EP, L'Union des Assurances de Paris-Vie 
(UAP), e as empresas imobiliárias SEIL 
(Sociedade de Estudos e Investimentos Imo 
biliários, Ld.º) e Alves Ribeiro, Ld.* 

Segundo os seus promotores, a iniciativa vai 
contribuir para dinamizar o sector da construção. 
aumentando a capacidade de oferta do arren- 
damento imobiliário. 
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EIS Washington é Incapaz BILBAU (Espanha) — Uma as a Pp 
pequena bomba explodiu no exterior de 
um stand de automóveis franceses num 

” a L º subúrbio de Bilbau, no País Basco, C 
estilhaçando janelas mas sem causar 1 a 
danos pessoais, disse ontem a polícia. 

  

     

A polícia disse acreditar que o grupo 
separatista basco ETA tenha colocado a 
bomba quarta-feira à noite contra o = 
representante da Peugeot-Talbot em 
Gualdacano para exercer retaliações pelas ame 
expulsões francesas de alegados mem- 
bros da ETA. A bomba é a 28.º contra 
interesses empresariais franceses em O secretário norte-americano de Es- aca ni ariana Sradierque. fome posacha. a ae Seia E Fa pica 
Espanha nos últimos três meses, cau- | tado, George Shultz, afirmou ontem que O hultz/ observou estar entisiasmado-com a - “Quénia, Nigéria Cosia do Máriim pai duro 
sando prejuízos de pouca monta numa | - de momento há poucas possibilidades de viagem a cinco nações da África Ocidental e ao A participação da Líbia na guerra civil do 
montra de um stand de automóveis, disse | implementar mudanças na Africa do Sul. Quénia, cujo objectivo principal é debater uma | Chade é as suas alegadas tentativas para subverter 
a polícia. a R E y nova solução para a grave crise económica do outros países serão também abordadas. 

HARARE 0 itor D. ma ssa sites e Sena As seis nações que Shultz visitará foram 
Eu Rena aicação ae ic ce ps ça = «Tenciono debater, essencialmente, a seleccionadas por seguirem uma política externa 

Carney, autor de alguns «best-sellers», | fazer alguma coisa de momento para influenciara | pensamento saudável e positivo e ver como peca A maria 
faleceu esta semana na sua casa em | Política de «apartheid» da África do Sul — podemos ser um melhor parceiro» — disse. Eds pr e 
Harare, revelaram ontem familiares. | comentaram analistas políticos. - Shultz referia-se a decisões em alguns países Es erra Reto 
Carney, 4? anos, continuou a viver no «Parece não ser possível encetar uma ini- africanos que estão a afastar-se de um profundo T Res 

Zimbabwe d a) de fetdi d lista ciativa-com êxito neste momento» — disse Shultz envolvimento do Estado na indústria a favor da Shultz revelou que tenciona visitar a África 
+ depois de ter figurado na hi a jornalistas no seu avião, pouco antes de chegar iniciativa privada, uma política apoiada pelo do Sul e alguns países vizinhos de Pretória no 

de autores de «best-sellers» com o seu ao Senegal para iniciar a sua primeira viagem à chefe da diplomacia norte-americana. final deste ano. ' 
romance de aventuras de mercenários 
brancos em África intitulado «Gansos 
Selvagens». Alguns anos depois, r ; º 
«Gansos Selvagens Il» foi um sucesso Descoberto jnneses 
financeiro. Ambos os livros serviram de | O mais distante quasar 
base para Niger com um elenco -de à 20 milmilhões º . 
actores que incluiu Richard Burton e milh : t t 
Richard Harris. Carney começou a escre- e vie nami as 
ver há 20 anos, depois de ter deixado a de anos-luz 

: : = a = at ri ame mora ma | CONtinUAM à matar-se 
coberto o mais distante e talvez mais antigo 

  

KUWAIT — A Líbia está a recon- | objecto do Universo: um quasar situado prova- e je 
siderar o seu apoio ao Irão na guerra contra |  velmente a 20 mil milhões de anos-luz da Terra e n a ron eira 
0 Iraque, devido aos negócios de armas | só e Sa nsntina À came : E 
entre Teerão e os Estados Unidos — noti- Re i sta cientifi 
ciou ontem o jornal «Al-Watan», do | Agosto; foi relatada ontem, na revista eia A China e o Vietname anunciaram A agência noticiosa vietnamita (VNA) disse 
Kuwait. Citando «fontes informadas», 0 | rca, - | ontem que as suas tropas estavam ainda | terça-feira passada que tropas vietnamitas tinham 
jornal indicou que vão começar em bre Segundo o astrónomo Paul Hewett, da Uni- | envolvidas em violentos combates fron- — dizimado uma divisão chinesa que tentou apo- 
| q í Gar em DrEve | versidade de Cambridge, o estabelecimento da | pojriços nos quais Hanoi reivindicou ter — derar-se dos pontos estratégicos de quatro colinas 

po eo ao entre Ro € | distância a que se encontra o recém-descoberto | ri ic de 500 soldados chinesesesta nã província fronteiriça de Ha Tuyen ao abrigo do 
agdad para desenvolver uma estratégia | quasar, depende da idade do Universo, questão mau tempo, segunda-feira passada. 

comum. A Líbia e a Síria foram os únicos | actualmente em debate entre os astrónomos. semana: E : Es AVNA, captada em Banguecoque, disse que 
países árabes a apoir o lrão na guerra Se se considerar que o Universo tem cerca de A agência oficial Nova China, na sua primei. um ataque das tropas chinesas numa área da 

E ul 22 mil milhões de anos, então o novo quasar | fa declaração sobre baixas, disse que guardas fronteira à 275 quilómetros a norte de Hanoi tinha 
contra o lraque, que entrou no seu sétimo EAR a eli ilimilhões de a fronteiriços chineses em Laoshan, na província o lida e. , hs ; 
ano. O Irão, ao contrário do Iraque, não é 8 de Yunan, tinham morto 200 soldados vietnami- . Sido repelida e que as forças chinesas partiram 

e — sustenta o astrónomo Ed Kibblewhite, do | * : : deixando para tras grande quantidade de armas e 
um país árabe. Observatório de Tucson, Arizona. tas quando repeliam os seus ataques. equipamento. 

BUENOS AIRES — Sete pes- Sea idade do Universo é de 18 milmilhões de Disse que uma companhia vietnamita foi 
«aniquilada» e que a luta prosseguia ainda. Emo a   soas morreram e cerca de 30 ficaram | anos, o quasar está a 14 mil milhões de anos-luz Um porta-voz da Embaixada vietnamita em — Mou quarta-feira os confrontos, mas contestou os 

feridas numa explosão ocorrida quarta- | — acrescenta o mesmo cientista. Pequim disse: «Até agora ainda se luta. Éo ponto números de Hanoi segundo os quais haveria 500 
-feira, em San Martin, numa fábrica de O novo quasar foi identificado e fotografado | nevrálgico e a China sempre concentra aí as suas vítimas e afirmando que a notícia se destinava a 
oxigénio para uso hospitalar, anunciou a por um telescópio instalado na Austrália. forças». contundir a opinião pública mundial e viemamita. 

polícia argentina. Todas as vítimas 
mortais, com a excepção de um menor 
que estava de visita às instalações da 
empresa, a «Aga», eram operários da 
fábrica, que foi praticamente destruída 
pela explosão. O acidente, segundo uma 
fonte dos bombeiros, deveu-se a uma 
tuga de hidrogénio de uma das 70 gar- 
rafas de gás armazenadas, que em 
segundos provocou uma reacção em 
cadeia. 

TENNESSEE — Um mecânico 
que tentou desencravar com um fósforo o 
fecho de correr do seu fato de trabalho 
ensopado em óleo pegou fogo a si 
próprio, disseram ontem fontes hospi- 
talares. Allen Kilpatrick, 27 anos, sofreu 
queimaduras em 30 por cento do corpo 
após o infortúnio e está em estado crítico 
num hospital. 

WASHINGTON — O Governo 
norte-americano, numa nova tentativa 
diplomática de abordagem à guerra na 
Nicarágua, vai deslocar um enviado pre- 
sidencial à América Latina na próxima 
semana para conversações com líderes 
governamentais sobre as perspectivas de 
uma resolução negociada. À viagem, 
anunciada quarta-feira à noite pelo 
departamento de Estado, segue-se a uma 
reunião secreta realizada ao princípio do 
dia em Miami pelo enviado especial Philip 
Habib e pelo subsecretário de Estado 
Elliott Abrams com Rodrigo Madrigal 
Nieto, o ministro costa-riquenho dos 
Negócios Estrangeiros. Entretanto, em 
São José, um porta-voz governamental 
disse que o Presidente Oscar Arias 
Sanchez visitará as capitais da Europa 

Ocidental para tentar promover nego- GLASGOW — Prisioneiros amotinados da prisão de Bartinnie em Glasgow, acenam em cima de duas chaminés desta prisão. 

perto Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiros 

  

        
 



[O TEMPO 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado. Vento 
fraco tornando-se moderado, por vezes fortes, de 

sudoeste. Períodos de chuva mais frequentes e 
intensos a partir do fim da tarde. Nevoeiros durante a 
madrugada e parte da manhã. Subída da temperaturs 

mínima no interior norte e centro. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 
mínimas) 

Bragança (3/ -2) — Viana do Castelo (11/4)— Vila Real 
(5/0) — Porto (9/8) — Penhas Douradas 
(7/1) — Coimbra (17/9) — Cabo Carvoeiro (12/9) — 
Castelo Branco (8/3) — Portalegre (10/6) — Lisboa 
(12/10) — Évora (12/8) — Beja (12/9) — Faro (15/12) — 
Sagres (16/14) — Ponta Delgada (18/14) — Funchal 
(21/16) 

SOL— Nascimento às 8.00. Ocaso às 17.25. 
LUA — Quarto Crescente. Tempo incerto. Lua Cheia 
às 22 horas e 30 minutos do dia 15. Frio. 

MARÉS — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 3.21 e 16.04. 
Baixa-Mar às 9.54 e 22.32. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 10.46 e 
23.25. 
Baixa-Mar às 4.31 e 17.05. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 

de Meteorologia e Geofísica) 

CINEMAS 
AVEIRO — Aveirense (23848) — «A Missão». 
Para Maiores de 12 anos. Às 21.30. 
Estúdio Oita (29474) — «Duelo Imortal». Para 
Maiores de 16 anos. As 15.30, 18€ 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Nove Semanas e 

Meia». Para Maiores de 18 anos. Às 16€ 21.45. 
AGUEDA — S. Pedro (62837) — «Os Adoles- 
centes». Para Maiores de 12 anos. As 21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 
1 (64467) — «A Invasão dos EUA». Para Maio- 
res de 18 anos. Às 15.30 e 21.30 — Caracas 
(62408) — «Um Marido Sem... É como Um 
Jardim Sem Flores». Para Maiores de 13 anos. 
Às 21.20. 

FARMÁCIAS 

AVEIRO — Central, Rua dos Mercadores, 26 
(521160). 
AGUEDA — Vidal (62303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferrei- 
ra (521160). . 
ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
ARQUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Simões (93114). 
ESPINHO — Teixeira (720325). 
GAFANHA DA NAZARE — Morais (361817). 
ILHAVO — Diniz Gomes (322885). 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Brandão Suc (22038). 
MURTOSA — Portugal. | 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Moderna 
(62151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sana! (741303). 
OVAR — Central (52145). 
SA JALHOS — Bastos. 
SA. JOAO DA MADEIRA — Laranjeira 
(22876). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VALEGA — Lopes Rodrigues (53364). 
VILA DA FEIRA — Sousa (33295). 

ERR SS RR O RIR 

HOJE 
Salgueiros (Vagos), Sever do Vouga, Cacia, 

Loureiro (Oliveira de Azeméis), Murtosa, Oli- 
veira de Azeméis, S. João da Madeira e Estar- 
reja. 

AMANHA 
Fontinha (Agueda), Lourosa (Feira), Sega- 

dães (Águeda), Águeda, Albergaria-a-Velha, 

Angeja (Albergaria-a-Velha), Anadia, Estarreja, 
Oliveira do Bairro, Pampilhosa, Canedo (Feira), 

S. João da Madeira, Sever do Vouga, Vila da 

Feira, Paços de Brandão e Mealhada. 

VRAS CRUZADAS   

AGENDA 

CAMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS 

E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 08/01/87 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES 
AGÊNCIA DE AVEIRO) 

Notas estrangeiras Compra Venda(a) 

        

      

   

   

  

   

              

   

      

África do Sul... 44800 50500 
Alemanha Ocidental 74890 76300 

10850 10580 
3840 3862 
4800 6s25 

Canadá notas de 1 e 105875 108$00 
Canadá notas maiores as ET 
Dinamarca . 19875 20815 
Espanha 1807 1818 
EUA. notas 145825 tagsas 
E.U.A. notas maiores pas E 

Finlândia 30825 30885 
França... 22850 23500 
Holanda 6os40 67840 
Irlanda 203830 207830 
Itália . 3098 $ti2 
Japão s870 $920 
Noruega 19855 20805 
Reino Unido 213825 217550 
Suécia    

(a) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. 

SR o SU CTA TA 
AVEIRO 

   
   

  

Bombeiros Velhos ...........sseceesecssessesnersers Bim 
Bombeiros Novos é Socorros a 333-25172 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul ............. 25006/7/8 
Capitania do Porto .. : 23657-29648 
EDER. Mattos ou dias alo pes nsmn ce 20320 
Guarda Fiscal « D1638   

     

     

  

Policia Judiciaria 

   

  

20803 
Serviços Municipalizados ! «i. 2263123055 
- DIARIO DE AVEIRO» -.............. 24601 

Turismo cosas ccve 23680 
ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários 
Hospital b 
EDP 
GNR o 
Serviços Municipalizados ( 
Delegação do - Diario de A: 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 

Bombeiros Voluntários .......... a: 
Hospital K 
EDP «.... o 

Serviços Municipalizados . 
GNR ; 
OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários 
Hospital 
EDP 
GNR 
POPo an 
Serviços Municipalizados : 
S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) 
Hospital 
EDP... 
GNR 
PSP 
Serviços Municipalizados 
VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 
GNR 
PSP ... 

RÁDIO 
RICE: 12.30 — Jornal da Tarde 
— EMISSOR DAS BEIRAS 12.45 — Portugal de Lés-a- 

RÁDIO CLUBE 

62122 

    

   
n nu 
22427-23540 

        

-Lés 
13.30 — Rock em Onda 

Média 
15.00 — Noticiário 

6.45 — Abertura 15.15 — Clube do Disco 
7.00 — Jornal da Manhã 16.30 — Futurama 
7.15 — Chocolate da Ma- 18.00 — Arauto 

nhã 19.00 — Jornal da Noite 
8.00 — Sintonia 19.30 — Expresso da Noite 
10.00 — Colher de Pau 20.30 — O Mundo em Foco 

12.00 — Do Mar à Serra 21.30 — Ponto Final 

PROGRAMA 

  

  PALA 
PROBLEMA N.º 461 
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“HORIZONTAIS — | — Intestino; instru- 
mento músico de metal com som de baixo 
(pl.). 2 — Quadro; soletrara. 3 — Nome de 
homem; após; melaço. 4 — Poeira; fruto do     

limoeiro; isolado. 5 — O que é indispensável 
para viver; além disso. 6 — Direito; ponto 
cardial. 7 — Ides; para; preguiça. 8 — Nota 
musical; primeira; alternativa. 9 — Espécie 
de sapo da região do Amazonas; preposição. 
10 — Observem; obrigação. 11 — Advertên- 
cia; folhoso. 

VERTICAIS — 1 — Balbúrdia; nomeada. 2 
— Culto; ena!: quatro (em numeração roma- 
na). 3 — Íntimo; letra grega (pl.); nome de 
homem. 4 — Rio de Itália; pelos; soldada 
(pl.). 5 — Fala; garfo de enxerto. 6 — To- 
nalidade; acreditei. 7 — Puro; estimado. 8 — 
Freguesia do concelho de Oliveira de Aze- 
méis; pregue; prendam. 9 — Perfeito; mem- 
bro anterior das aves; nome de mulher. 10 — 
Clima; irmão do pai ou da mãe; estás. 11 — 
Nome de mulher; grito. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 461 

OSVINO — OSIAV — JIAJA — INSTALA 
TUTaALV—ndv—v—nNO— VINTE 
== VE dy Vad SI HLSI = O 
—SHT—WN—VIO—OVd—I—OS— 
OVNI — Od — TIA — SOd — OLO — 
VITI— L— ONTI — SVANL — VdRIL   

SEXTA-FEIRA, 9 DE JANEIRO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

Hoje 
RTP-1 

10.00 — Abertura e Às Dez 
12.15 — Telenovela — Cambalacho 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.02 — Sumário 
18.07 — Brinca Brincando 
18.50 — Show Bis 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Boletim Meteorológico 
20.10 — Xailes Negros (5.º e último) 
20.55 — Este é o meu País 
21.10 — Tudo é Espectáculo — Paul Daniel's 

Magic Christmas Show. 
22.10 — Hitchcock Apresenta 
22.45 — 24 Horas 
23.15 — Remate 

RTP-2 

'14.00 — Abertura e Music Box 
15.00 — Agora Escolha 
16.30 — Trinta Minutos Com... 
17.00 — Série de Ficção 
18.00 — Notícias 
18.30 — Estádio 
19.30 — Countdown 
20.00 — Notícias 
20.05 — 5.º Dimensão — Anthony Fremont, 

apesar de ter apenas seis anos, tem a 
cidade de Peaksville no Ohio, sob total 
controlo: é que detém o poder de criar, 
mudar ou destruir utilizando apenas a 
força mental. 

20.30 — Uma Família às Direitas 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Contraponto 
22.30 — O Bravo Soldado Schweick 
23.30 — Uma Boa Ideia 
23.40 — É de Ler 

  

Amanhã 
RTP-1 

09.00 — Abertura e A Quinta do Dois 
10.45 — Super Avozinha 
11.15 — Juventude e Família 

13.00 — Sumário 
14.00 — Parlamento 

14.30 — ABZ 
18.45 — Super Trinta 
19.45 — Totoloto 

20.00 — Jornal de Sábado 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.35 — 7 Folhas 

20.55 — Faz de Conta Hs E 

22.50 — Os Investigadores (8.º e último epi- 
sódio) 

23.40 — Pela Noite Dentro — «Passagem para 
Marselha». 

RTP-2 

12.30 — Abertura e Outros Mundos 
13.00 — Os Anos Não Contam 

13.50 — Meu Bicho Meu Amigo — Hamsteres 
e outras «Espécies Exóticas». 

14.05 — A Aposta (1.º epis.) 

14.30 — Novos Horizontes 
15.00 — Quem Te Viu e Quem TV 

16.00 — Troféu 
20.00 — Eurocinema 
21.30 — Contas Claras 

21.45 — Concordo ou Talvez Não 
22.40 — Vídeo Clube 
22.50 — Troféu 

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 9 de Janeiro: 
1154 — D. Afonso Henriques, rei de Portu- 

gal, concede foral à vila de Sintra. 
1242 — D. Paio Pires Correia toma, defini- 

tivamente, Silves aos mouros. 
1522 — Adriano de Utrecht, principe regente 

de Espanha, é eleito Papa, tomando 
o nomé de Adriano VI (o último 
Papa não italiano até João Paulo II). 

1558 — Genebra, na Suíça, torna-se num 
cantão independente. 

1790 — A Grã-Bretanha, Prússia e Holanda 
concordam numa política comum 
em relação à Bélgica. 

1875 — Afonso XII, de Espanha, desembar- 
ca em Barcelona, mas a guerra car- 
lista prossegue. 

1919 — A gra-duquesa Carlota sobe ao trono 
do Luxemburgo. 

1935 — A Grã-Bretanha assina um acordo 
comercial com a Índia. 

1942 — Forças britânicas reconquistam Bar- 
dia, na Líbia. 

— Um grande contingente de forças ja- 
ponesas desembarca nas Filipinas, 
no Rea da Segunda Guerra Mun- 
al. 

1944 — Tropas norte-americanas tomam a 
localidade italiana de San Vittore, 
durante o segundo conflito mundial. 

1968 — A nave espacial norte-americana 
«Surveyor-7», não tripulada, pousa 
na superficie lunar. 

1970 — Informadores do Eliseu afirmam que 
a França não concordou vender 
jactos «Mirage» ao regime líbio. 

1973 — O Governo de minoria branca da 
Rodésia decide encerrar as suas 
fronteiras com a Zâmbia no sentido 
de evitar a entrada no país de forças 
dos movimentos de libertação ne- 
gros. 

1976 — Entra em funcionamento a Univer- 
sidade dos Açores. 

1977 — Um nacionalista palestiniano, sus- 
peito de ter planeado o ataque aos 
atletas israelitas que participavam 
nos Jogos Olimpicos de Munique, 
em 1972, é detido em Paris pelos 
Serviços Secretos Franceses, que 
o identificam como sendo Abou 
Daoud. 

  

1979 — O Xá do Irão liberta 266 prisioneiros 
condenados à morte por tribunais 
iranianos. 

— Morre Pier Luigi Nervi, tido como 
um dos maiores arquitectos do sé- 
culo XX. 

1980 — A Arábia Saudita ordena a execução 
de 63 dos relígiosos fanáticos que 
ocuparam a grande mesquita de 
Meca em Novembro de 1979. 

1981 — Pinto Balsemão toma posse como 
Primeiro-Ministro do sétimo Gover- 
no Constitucional e segundo da 
Aliança Democrática. 

— Quatro cubanos que regressavam a 
Havana, procedentes de Moscovo, 
abandonam o avião em Lisboa e 
recusam-se a seguir viagem. 

1983 — Centenas de britânicos, residentes 
nas Ilhas Falkland/Malvinas, rece- 
bem com manifestações de júbilo a 
Primeiro-Ministro Margaret Tha- 
tcher, que efectua uma visita sur- 
presa às ilhas, sete meses depois do 
termo do conflito com a Argentina. 

1984 — Al Awad, a ser julgado, em Albufei- 
ra, pelo assassínio do dirigente da 
OLP Issam Sartawi, identifica- 
-se como sendo Mohamed Hussein 
Rashid, 24 anos, nascido em Jeru- 
salém, pertencente ao Movimento 
Nacional da Palestina é membro do 
Conselho Revolucionário do Grupo 
Abu Nidal. 

1985 — Um incêndio provocado por um 
curto-circuito destrói um asilo para a 
terceira idade, em Grandvillers, 
França, matando 25 pessoas, duran- 
te a maior vaga de frio sentida no 
pais desde há dezenas de anos. 

1986 — O Presidente dos EUA, Ronald 
Reagan, determina o imediato retor- 
no de todos os cidadãos norte-ame- 
ricanos residentes na Líbia, sob pena 
de, caso não acatem esta decisão, 
enfrentarem as devidas sanções. 

Este é o nono dia do ano. Faltam 356 
dias para o termo de 1987. 

Pensamento do dia: «Perguntem aos jo- 
vens, pois eles sabem sempre tudo» — pro- 
vérbio chinês.   
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Num monte onde ainda há poucos anos 
beduínos pastavam os seus rebanhos, médicos 
num moderno centro efectuaram com êxito 
quatro transplantações de coração, realçando 
o rápido desenvolvimento da Jordânia como 
pioneira da medicina regional. 

-Foram efectuadas pelo menos 3500 trans- 
plantações cardíacas em todo o mundo desde 
que o cirurgião sul-africano Christian Bamard 
levou a cabo a primeira operação com êxito, 
em 1967, 

No entanto, o programa jordano — um 
exemplo da ênfase colocada pelo Rei Hussein 
no desenvolvimento da saúde e educação — é 
quase inédito no Terceiro Mundo — salientou 
Michael Kay, director do Centro Interna- 
cional de Transplantações, da Universidade 
de Minnesota. 

«Isto não é um golpe de propaganda» — 
observou Daoud Hamaniya, cirurgião-chefe 
do Instituto do Coração Rainha Alia. «Isto foi 
feito porque estavamos convencidos de que, 
em primeiro lugar, era possivel e depois 
porque era uma modalidade adequadasde 
tratamento para numerosos doentes». 

Hananiya efectuou a primeira transplan- 
tação cardiaca, na Jordânia, em Agosto de 
1985, colocando o coração de um jovem de 26 
anos vitima de acidente de viação em 
Abdullah Khalil, num estudante de 23 anos. 

Desde então, aquele cirurgião fez mais 
três transplantações. Os quatro pacientes 
submetidos a essas intervenções estão vivos e 
só o mais recente permanece no hospital. 

Hananiya afirmou que cirurgiões jordanos 
realizaram mais de seis mil operações de cora- 
ção aberto, desde 1970, e agora fazem cerca 
de 650 por ano no Instituto Rainha Alia. 

Tem havido também progressos nos 
campos da neurocirurgia e em transplantações   

Jordânia: um pequeno reino 
grande em transplantações 

de corações 
de rins e da córnea — indicou. 

Isso representa uma grande viragem num 
país que só tinha uma escola secundária após a 
Segunda Guerra Mundial. 

A Jordânia, com poucos recursos natu- 
rais, tem tentado transformar-se num centro 
regional para a ciência, tecnologia e serviços 
no Médio Oriente. 

Actualmente, existem três universidades e 
duas escolas de medicina neste país de três 
milhões de habitantes — metade dos quais 
tem menos de 15 anos. 

Além disso, entre 60 mil e 100 mil jovens 
jordanos estudam em faculdades e univer- 
sidades no estrangeiro. Medicina e engenha- 
ria são os cursos preferidos. 

Em 1965, a Jordânia tinha um médico 
para cada 4600 pessoas. Hoje, há um para 
cada 650 residentes. O país tem sete mil 
médicos registados, 3500 dos quais trabalham 
no estrangeiro. Cerca de sete mil estão a 
estudar medicina. 

«É por isso que estamos atentar encontrar 
postos de trabalho e mercados para médicos 
nos países árabes, nos países africanos» — 
afirmou Hassan Khreis, presidente da Asso- 
ciação Médica Jordana. 

Por ter um excedente, a Jordânia tem feito 
uma grande indústria da exportação de tra- 
balhadores especializados, entre eles médi- 
cos, para outros países árabes. 

Muitas pessoas atribuem o interesse pelo 
ensino superior ao-facto de os palestinianos, 
que representam a maioria da população jor- 
dana, terem perdido terras e bens e procura- 
rem algo que não lhes possa ser retirado. 

Haniniya, um palestiniano-jordano, de 52 
anos, natural de Jerusalém, disse estár sur- 
preendido com o modo como os jordanos 
aceitaram facilmente a ideia da morte do 

cérebro, que permite aos cirurgiões trans- 
plantar corações vivos, e de como as pessoas 
são generosas doando os seus órgãos. 

O Instituto do Coração, gerido por mili- 
tares, faz parte do Centro Médico Rei Hussein 
e está situado num monte a ocidente de Aman. 
E uma das mais avançadas unidades médicas 
da Jordânia. 

Militares e suas famílias são tratadas gra- 
tuitamente. Outros jordanos pagam consoante 
o seu rendimento. Pacientes particulares e 
estrangeiros pagam preços altos, mas mesmo 
esses são subsidiados. 

«O que eles pagam aqui é talvez um quarto 
ou um sexto do que lhes custaria no estran- 
geiro» — salientou Hananiya. 

As primeiras duas transplantações car- 
díacas teriam custado cerca de 3500 dinares 
(cerca de 1450 contos) cada depois de seis 
meses de cuidados médicos, principalmente 
devido aos medicamentos e trabalho de 
laboratório. 

«Uma operação às coronárias custa algo 
como mil a 1500 dinares (420 a 620 contos)» 
— revelou comparando com os 20 mil dólares 
(2900 contos) cobrados nos Estados Unidos. 

Khreis observou, porém, que «há preo- 
cupação por outras coisas que são mais 
importantes e menos dispendiosas», como o 
combate à mortalidade infantil. 

Embora as transplantações cardíacas 
custem muito à Jordânia, que tem um ren- 
dimento per capita anual de menos de dois mil 
dólares (290 mil escudos), Hananiy crê que 
«um país em desenvolvimento não deve 
deixar de fazer trabalho sofisticado e sim 
avançar em todas as frentes ao mesmo 
tempo». 

John Rice (AP/Lusa)   

Secretário de Estado 
diz que vai fomentar 
emprego juvenil 

O secretário de Estado da Juventude 
disse ontem que a criação de emprego 
juvenil é uma das prioridades para 1987, 
prevendo aplicar cerca de um milhão de 
contos na criação de empresas. 

Couto dos Santos disse, num encontro com a 
Imprensa, que prevê a possibilidade de o Fundo 
de Apoio às Iniciativas dos Jovens Empresários 
(FALE) dispor em 1987 de um milhão de contos 
para «os jovens que pretendam formar as suas 
empresas». 

Esta iniciativa, lançada o ano passado, no 
Norte do Pais, deverá agora ser alargada a todo o 
território «nomeadamente às zonas de crise, 
como as de Setúbal e do Alentejo», disse. 

Outras medidas previstas são a alteração “da 
legislação laboral, que — disse — «empurra o 
jovem para a praga dos contratos a prazo», o 
envolvimento de cerca de 200 mil jovens em 
programas de formação profissional, o apoio à 
contratação, por exemplo. 

Outra das prioridades anunciadas são o 
combate à delinquência juvenil e toxicodepen- 
dência. «Iremos apoiar em 1987 as associações 
juvenis, associações de pais, organizações de- 
família e associações de cidadãos que se dedicam 
ao combate da droga e aos problemas de delin- 
quência juvenil», disse. 

O membro do Governo disse que no próximo 
ano o «Cartão Jovem» deverá começar a ser 
alargado a outros países europeus, e que dentro 
de um mês será assinado com a França um 
protocolo para a sua utilização simultânea. 

Em negociação esta também a possibilidade 
de o Cartão Jovem poder vir a ser usado em voos 
domésticos da companhia aérea francesa «Air 
France», revelou. 

A Secretaria de Estado, organismo que 
depende directamente do Primeiro-Ministro, vai 
abrir no próximo ano «4 ou 5 pousadas, 5 centros 
de juventude e um ou dois parques de cam- 
pismo», disse ainda. 

Em resposta a questoes dos jornalistas, o 
membro do Governo disse que o ministro do 
Trabalho se deslocou quarta-feira a Braga para 
tomar medidas que contrariem o surto de arre- 
gimentação para o mercado negro de «trabalho 
infantil na indústria de confecções do distrito». 

  

Armas e droga 
apreendidas 
num bairro de Faro 

Elementos da PSP e da Polícia Judi- 
ciária apreenderam ontem cerca de sete 
dezenas de pequenas embalagens de he- 
roína é diverso material que se presume 
ter sido roubado, numa rusga efectuada a 
um bairro de Faro. 

À operação, que envolveu seis dezenas de 
elementos daquelas duas corporações, incidiu 
sobre o Bairro da Atalaia, um complexo habi- 
tacional do Estado ocupado na sua maioria por 
cabo-verdianos, guineenses e angolanos. 

Da rusga, iniciada às 7.30 horas e que 
demorou cerca de cinco horas, resultou a de- 
tenção de 33 indivíduos suspeitos de ligação a 
acções de roubo e de tráfico de droga. 

Entre o material apreendido pelas forças da 
polícia conta-se 69 pequenas embalagens de 
heroína em doses individuais (panfletos), cerca 

de 150 contos em dinheiro, uma granada ofen- 
siva, uma pistola de calibre 6.35, facas de mato, 
relógios, pulseiras e objectos em ouro. 

A polícia apreendeu também uma grande 
quantidade de material electrodoméstico, apa- 
relhagens de som e mobiliário diverso, a maior 
parte dos quais declarados à polícia como 
roubados. 

Foi a primeira operação do género realizada 
em todo o Algarve e surgiu dois dias após a 
Polícia Judiciária ter detido um individuo cabo- 
-verdiano frequentador do referido bairro e 
acusado de homicídio de um cidadão espanhol na 
sequência de uma operação de tráfico de droga. 

Segundo a polícia a operação foi um êxito e 
«não houve necessidade de usar a violência». 

O Bairro da Atalaia onde decorreu a operação 
é um conjunto habitacional de três blocos, num 
total de 60 moradias de renda económica, cujas 
obras estão abandonadas há vários anos. 

  

Verba norte-americana 
para construções militares 

inclui Portugal 
Portugal é um dos países incluídos na 

proposta do Presidente Reagan ao Con- 
gresso, para aprovar 776 milhões de 
dólares destinados a projectos de cons- 
truções militares na Europa no próximo 
ano. 

A verba proposta para gastar em Portugal é de 
cerca de 5,3 milhões de dólares, sendo as maiores 
atribuídas à Alemanha Federal, Itália e Grã- 
-Bretanha. 

A maior parte da construção, durante o ano 
fiscal que se inicia no próximo dia | de Outubro 
vai beneficiar as economias dos paises anfitriões 
porque os Estados Unidos compram aos forne- 
cedores locais e contratam n pessoal local sempre . Atrea é Na 

que possível, disse o comandante Chris Bauman, 
do Departamento de De 

Cerca de 48,7 milhões de dólares figuram nos 
projectos para países não discriminados em todo 
o mundo. 

  

Os projectos destinados às bases aéreas e 
instalações do Exército na Alemanha Federal 
lideram a lista dos gastos totais no estrangeiro, 
com um total de 481 milhões de dólares 

O total para Itália será de 99,2 milhões de 
dólares, incluindo projectos navais em Nápoles, 
Singonella e La Madalena e operações nas bases 
da Força Aérea em Aviano, Comiso e San Vito. 

A verbá para a Gra-Bretanha, de 70 milhões 
de dólares, inclui projectos em 16 bases da Força 

  

  

  

  

Quebrado monopólio de 50 anos 
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Multinacional autorizada 
a comercializar gasolina 
no nosso País 

A multinacional norte-americana ESSO foi 
autorizada a importar gasolina com vista à comer- 
cialização no mercado interno português — sou- 
be-se ontem de fonte oficial. 

Esta decisão do Ministério da Indústria 
quebra um monopólio de 50 anos da Petrogal, 
que durante esse tempo teve o exclusivo da 
importação e refinação de ramas. 

Fonte da ESSO afirmou que a empresa pensa 
investir em 1987 cerca de meio milhão de contos 
na instalação de uma rede de abastecimento, não 
tendo neste momento nenhum posto de gasolina 
em Portugal. 

A decisão agora tomada pelo Ministério da 

Indústria e Comércio decorre da obrigatoriedade 
do Estado português em adaptar o direito 
exclusivo de comercialização de gasolinas para 
automóveis, petróleo iluminante, gasóleo e 
tuelóleo a partir de | de Janeiro de 1986, segundo 
o disposto no tratado de adesão às Comunidades. 

Anteriormente já tinham sido abolidas as 
quotas de comercialização existentes em Portugal 
e atribuídas às sociedades actualmente bene- 
ficiarias — Shell, BP e Mobil —, à excepção da 
empresa pública Petrogal. 

A liberalização total dos mercados para estes 
produtos devera ser efectiva em 31 de Dezembro 

« de 1992. 
  

Novo recorde na Ponte sobre o Tejo 

  
A passagem de mais-de 26 milhões de 

veiculos e uma receita nas bilheteiras da por- 
tagem superior a 900 mil contos são os recordes 
obtidos em 1986 na Ponte sobre o Tejo. 

O ano passado passaram pela Ponte mais dois 
milhões de veículos em relação a 1984 

Pela Ponte sobre o Tejo, uma das maiores 
obras de engenharia construídas em Portugal, já 
passaram 304 milhões de veículos desde Junho de 

1966 até 31 de Dezembro de 1986, deixando-nas 
bilheteiras uma verba superior a 7.7 milhões de 
contos. 

Construída em tempo recorde de menos de 
quatro anos ja teve os nomes de Ponte sobre o 
Tejo, Ponte Salazar e Ponte 25 de Abril. 

A obra que custou 75 milhões de-dolares à 
preços de: 1966. tinha como previsões que o seu 

o CUSTO total Licasse amorizado no anoude, 1986,



10 Sa iii AN QRO casa ENTA-FEIRA, 9DE JANEIRO Ee DIÁRIO DE AVEIRO 

BASQUETEBOL 
v E 

  

Sangalhos-Beira Mar: 
apuramento em jogo 

e Illiabum-Ovarense de grande importância para ambos 

e FC Porto e Benfica com jornada tranquila 

Após três semanas de interregno, estão de regresso 
os nacionais de basquetebol com a realização, no 
próximo sábado, da primeira jornada da segunda volta. 

O Sangalhos, que averbou quatro derrotas con- 
secutivas nos últimos encontros que disputou, recebe o 
Beira Mar em jogo que se reveste de grande importância 
para cs dois conjuntos. Para os bairradinos pode 
mesmo dizer-se que é decisivo pois se sairem der- 
rotados ficarão praticamente afastados do apuramento 
para a série dos seis ftiméiros que, de resto, já se lhes 
apresenta algo problemático. Relativamente ao Beira 

- Mar, uma vitória seria preciosa, tanto mais que Queluz 
Ovarense, dois dos seus mais directos adversários, 
baquearam no recinto dos sangalhenses. Em Aveiro, na 
primeira volta, os beiramarenses triunfaram por 4 
pontos após um jogo que, embora não tenha sido bem 
jogado, foi bem disputado. Desta vez cremos que... irá 
ser igualmente um encontro muito discutido. 

Em Ílhavo realiza-se outro encontro de grande 
importância em que a equipa local defrontará a 
Jvarense, Está em jogo a qualificação para a série dos 
primeiros — talvez não só, a médio prazo — e, pese 
embora o equilíbrio de valores, vaticinamos a vitória do 
Hlliabum. Aliás, foi esse o resultado verificado em Ovar 
no jogo inaugural. Mas atenção: Luís Magalhães 
conhece bem os cantos à casa e Seiça é companhia 

poderão vir a contrariar o favoritismo que, em certa 
medida, é concedido aos seus adversários. 

O Queluz viaja até Alvalade e não terá grandes 
chances de repetir a escassa vitória que alcançou na 
primeira volta. Os «leões» apenas cederam em casa 
frente ao Benfica e não vislumbramos potencial na 
equipa da linha de Sintra para imitar os actuais cam- 
peões nacionais. 

A subir gradualmente de rendimento e com 7 jogos” 
em casa na 2.º volta, o Barreirense não deve perder o 
ensejo de averbar a sua terceira vitória frente ao Imortal 
de Albufeira. A concretizar-se esse resultado, o conjunto 
da margem-sul ficará praticamente colado aos seus 
mais directos adversários, isto porque o FC Porto deverá 
vencer sem dificuldades de maior a Sanjoanense, ainda 
que o encontro seja em S. João da Madeira. Para além 
da natural diferença de valores, a equipa de Jorge Araújo 
não esteve inactiva neste longo interregno dos 
nacionais, porquanto participou em torneios e disputou 
jogos amistosos além-fronteiras, mantendo desse 
modo o ritmo competitivo. 

Outro jogo que não deve vir a ter grande história é o 
que se vai disputar na Figueira da Foz entre o Ginásio eo 
Benfica: Os campeões nacionais são francamente 
favoritos ante uma equipa que ainda não venceu 
nenhum dos jogos que disputou. 

  H DIVISÃO 

No escalão secundário avulta o A. Académica- 
-Desportivo de Leça, um «frente-a-frente» entre dois 
dos actuais guias da classifica ção. Vencedores na pri- 
meira jornada por margem apreciável, os leceiros 
deverão ter poucas hipóteses de discutir o resultado. 
Vitória em perspectiva, pois, para os estudantes. 

O Esgueira vai a Gaia defrontar a equipa local que 
que já conta com quatro desaires no seu ambiente. Com 
maior ou menor dificuldade, os 2 pontos em disputa 
virão, decerto, para Aveiro. 

O outro comandante, -Sporting Figueirense, também 

não deve vir a ter grandes problemas, no seu recinto, 
trente ao Salesianos. 

De grande importância para o apuramento será 0 
Vasco da Gama-ARCA. Os vascaínos são favoritos mas 
os homens de Oliveira de Azeméis têm valor suficiente 
para discutir o resultado. 

No. Olivais-CDUP o favoritismo total vai para os 
conimbricenses e, finalmente, o Académico deverá 
repetir a vitória da primeira volta sobre o Leça FC e 
alcançar, desse modo, o seu primeiro triunto em casa. 

Mário Varela 

  

Operação «Europeu de Cadetes Masculinos/1987» 

Cinco atletas aveirenses 

sob observação 
Com a realização, em Ovar, do Torneio Inter- 

-Selecções Regionais de Cadetes Masculinos, 
terminou a primeira etapa desta Operação, em 
que estiveram envolvidas 8 Associações Distri- 
tais da modalidade (Porto, Aveiro, Coimbra, 
Lisboa, Setúbal, Faro, Açores e Madeira). 

Segundo a Federação Portuguesa da 
modalidade «conseguiu-se deste modo 
concretizar o principal objectivo a que os res- 
ponsáveis se propuseram, ou seja o da mobili- 
zação de treinadores e dirigentes das várias 
distritais em torno de um projecto comum de 
ambito nacional, com a consequente motivação 
de um número alargado de jogadores perten- 
centes aos clubes dessas regiões». 

- Enceta-se agora uma 2.º tase do projecto, ou 
seja, o de preparação da Selecção Nacional de 
Cadetes Masculinos, que irá participar na fase de 
qualificação do Campeonato Europeu da Cate- 
goriá, a disputar em Itália, em Abril do ano 
corrente. 

Face aos trabalhos de aperfeiçoamento rea- 
tizados e de acordo com a observação que foi 

  

aris-Dacar 
a 

  

A dupla francesa Patrick Zaniroli/Alain 
Loopes, em Range Rover, assumiram quarta- 
-feira o comando do Rali Paris-Dacar que deixou 
a Argélia e entrou no Niger. 

O terceiro lugar na etapa de 650 quilometros 
entre Tagahouhaout e Arlit, disputado no Deserto 
do Tenere, ficou o finlandês Ari Vatanen 
juntamente com o trancês Bernard Giroux, em 
Peugeot 205, versão «Grand Raid». 

Zaniroli, veterano do Paris-Dacar, comanda a 
prova com apenas um minuto e 18 segundos de 
vantagem em relação a Vatanen. 

O queniano Shekar Mehta e Mike Doughty, 

comanda e Vatanen 

possivel realizar no decorrer do Torneio de Ovar, 
elaborar-se-á uma lista de jogadores que irão ser 
acompanhados na medida do possível até à con- 
centração do Carnaval de 1987. Nesta lista 
incluem-se jogadores com mais de 1,90 m de 
altura, e após o estágio que se realizará durante as 
férias de Carnaval o grupo será substancialmente 
reduzido (14/16 jogadores) para depois de se 
apurarem os IO definitivos que se deslocarão à 
fase de qualificação do Campeonato Europeu de 
Cadetes Masculinos. 

Do grupo agora estabelecido fazem parte 
cinco atletas aveirenses: Carlos Naia (Galitos), 
Filipe Alvelos (Esgueira), Miguel Resende 
(Ovarense), Carlos Seabra (Esgueira) 'e Paulo 
Graças (ARCA). Os restantes elementos são 
representantes da Académica (1), Naval (1), 
Ginásio (3),.Farense (2), Atlético (1), Maritimo 
(2), FC Porto (4), Barreirense (4), Seixal (2), 
Benfica (6), Imortal (2), Alges (4), D. Póvoa(1), 
S.J. Bnto (1) e CDUP (1). 

A.B. 
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liderava a prova desde que esta entrou em Africa, 
no seu primeiro confronto com o Deserto do 
Tenere perderam-se, tendo ficado a 2.05 minutos 
de Zaniroli. 

Mehta terminou a etapa uma hora depois do 
seu companheiro de equipa Vatanen e com 
problemas mecânicos no seu Peugeot: 

Vatanen, ex-campeão mundial de ralis, que 
no Paris-Dacar regressa às competições após o 
grave acidente no rali da Argentina há 18 meses, 

partiu da Argélia na 278.º posição devido a pro- 
blemas que teve no prólogo disputado em 
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Atletas aveirenses 

no Cross Internacional 

de Lisboa 
Encontram-se seleccionados para o Tomeio 

Internacional de Lisboa, a realizar no próximo 
domingo, em Lisboa, na Pista do Estádio do 
Jamor, os seguintes atletas representantes de 
colectividades aveirenses: 

MASCULINOS 
Infantis — Elídio Silva (Sanjoanense); Rui 

Lucas (EP Vale de Cambra); Francisco Santos 
(Mozelense); Rui Fernandes (Bom Sucesso); 
Hemâni Tavares (Oliveirinha). 

Iniciados — Paulo Tavares (GRACC); 
Diamantino Duarte (Sanjoanense); Roberto 
Scarfone (EP Estarreja); Antônio Ferreira 
(APROCED); Vitor Moreira (Telhadela). 

Juvenis — Vitor Almeida (Sanjoanense); 
Manuel Peixoto (Dragões de Azeméis); Pedro 
Pereira (Bom Sucesso); Henrique Carvalho 

(Recardães); Paulo Barradas (Beira Mar). 
Juniores — Euclides Leite (Beira Mar); João 

Lopes (Sanjoanense); Francisco Resende (Dra- 
gões de Azemeis); Camilo Guedes (Mozelense); 
Manuel Pereira (Arada). 

FEMININOS 
Infantis — Raquel Moreira (Mozelense); 

Sílvia Almeida (EP Anadia); Carla Salazar 
(Campinho); Virgínia Oliveira (Sanjoanense); 
Ana Lopes (Monte). 

Iniciados — Maria Carla Silva (Sanjoa- 
nense); Maria Almeida (Fiães); Isabel Silva 
(Bustelo); Lénia Coutinho (Bom Sucesso); 
Susana Silva (CAIO). 

Juvenis — Marina Bastos (Dragões de 
Azeméis); Ana Fernandes (Campinho); Susana 
Ramos (Bom Sucésso); Maria Martins (Moze- 
lense); Ana Soares (Mozelense). 

Juniores — Maria Pinho (Veiros); Francisco 
Femandes (Ginásio de Águeda); Aida Estrela 
(GRECAS). 

Foram convidados para acompanhar os 
atletas representantes de Aveiro, técnicos do 

Mozelense, Sanjoanense, GICA (F. Pinto) e 
Galitos (Adelina). 

SELECCIONADOS DE AVEIRO 
PARA O «DN/JOVEM» 
EM CORTA-MATO 

Para participarem no Tomeio «DN/Jovem» 
em Corta-Mato, que se realiza na Pista de Cross 
do Estádio Nacional, em Lisboa, no próximo dia 
25 de Janeiro, foram seleccionados 20 atletas 
representativos de colectividades filiadas na 
Associação de Atletismo de Aveiro. 

Sabendo-se que serão escolhidos os 7 
primeiros atletas-estudantes masculinos e as 3 
primeiras atletas-estudantes do sexo feminino, os 
seleccionados aveirenses são: 

os 
Infantis — Elídio Silva (Sanjoanense); Rui 

Lucas (EP Vale de Cambra); Francisco Santos 
(Mozelense); Rui Fernandes (Bom Sucesso); 

Hernâni Tavares (Oliveirinha). 
Iniciados — Paulo Tavares (GRACC); 

Diamantino Duarte (Sanjoanense); Roberto 
Scarfone (EP Estarreja); António Ferreira 
(APROCED); Vítor Moreira (Telhadela). 

FEMININOS 
Infantis — Raquel Moreira (Mozelense); 

Sílvia Almeida (EP Anadia); Carla Salazar 
(Campinho); Virgínia Oliveira (Sanjoanense); 
Ana Lopes (Monte). 

Iniciados — Maria Carla Silva (Sanjoa- 
nense); Maria Almeida (Fiães); Lénica Coutinho 
(Bom Sucesso); Isabel Silva (Bustelo); Susana 
Leite (CAIO). 

Para: acompanharem estas atletas foram 
convidados técnicos da Sanjoanense, Mozelense, 
Bom Sucesso, Campinho e Fiães. 

Os atletas escolhidos participarão no Corta- 
-Mato do FISEC, a realizar na Bélgica (Henge- 
lhoef), nos dias 18:e'24 de Abril. 

  

Inauguração oficial da pista coberta 
com piso sintético, em Aveiro 

No próximo fim-de-semana realizam-se diversas 
provas de atletismo, em pista coberta, no Pavilhão do 
Recinto das Feiras, marcando a inauguração oficial 
daquela que é a primeira pista coberta, dotada com piso 
sintético, no País. 

Estarão presentes representantes das autarquias da 

região de Aveiro, para além do director-geral dos 

12.º Grande Prémio 

de Cacia 
é já no domingo 

Organizado pela APROCRED (Associação Promo- 
tora de Cultura, Recreio e Desporto) e com o patrocínio 
do «Diário de Aveiro», realiza-se no próximo domingo a. 
12.º edição do Grande Prémio de Cacia, que conta ainda 
com a colaboração da Associação de Atletismo de 
Aveiro, da delegação da DGD, da Junta de Freguesia de 
Cacia, do Governo Civil de Aveiro, da Câmara Municipal, 
dos bombeiros privativos da Portucel, dos juízes e cro- « 
nometristas do distrito de Aveiro, e da GNR (Posto de 
Cacia). 

Estarão em disputa valiosos prêmios particulares, 
além de taças, medalhões e medalhas que premiarão as 
classificações individuais e colectivas em todos os. 
escalões, exceptuando as provas de minis e mini-minis, 
que será de classificação conjunta. 

As inscrições para este Grande Prémio terminam 
hoje, contando o nosso jornal poder publicar na edição 
de amanhã o número total de inscritos e de equipas 
participantes. 

Paris, e desde então tem estado a efectuar uma 
recuperação espectacular, confirmando o seu 
favoritismo na competição. 

O francês Cyril Neveu, vencedor por quatro 
vezes do Paris-Dacar, em Honda, comanda na 
categoria de provas, isto apesar de ter sido outra 
das «vítimas» do Deserto uma vez que se perdeu. 

O Deserto do Tenere irá ditar a sua lei nos 
próximos dias. Na etapa de ontem, os concor- 
rentes passaram na área onde, o ano passado, 
morreu o criador do Rali Paris-Dacar, Thierry 
Sabine.   

Desportos e presidente da Federação Portuguesa de 
Atletismo. 

As provas contarão com a participação de diversos 
atletas de craveira, representando clubes da | Divisão, e 
têm o seu início previsto para amanhã, às 15 horas. 

A Associação de Atletismo de Aveiro, aproveitará a 
ocasião para homenagear o atleta Arnaldo Abrantes, 
recordista nacional dos 100 metros, actualmente no 
Sporting, mas que começou a sua carreira no Beira Mar. 

No domingo, com início às 15 horas, terão lugar as 
provas a contar para o Campeonato Nacioal, em pista 
coberta, de pentatio. E 

  

   
MONTANA (Suiça) — O ursinho Bibi que seráo 
mascote dos Campeonatos do Mundo de Ski 
Alpino, foi apresentado à Imprensa pelo 

director de Turismo de Crans Montana.  
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e T3, c/2 quartos banho, e MOLDURAS — Moldartis 
aluga-se, perto estação — Rua dos Mamotos, 66 (à 
Aveiro. Tel. 29826. praça do peixe) — Aveiro. 

   

    

e FIOS TRICOTAR — C. c. 
e ESCRITÓRIOS, vendem: 
-se/alugam-se. Tel. 23951 — 
Aveiro. 

e QUINTINHA, com bos 
moradia, vende-se. Tele- 
fone 26568 — Aveiro. 

e VIVENDAS desde 2.500 
contos. Telef. 21434 — 

Aveito. 

e MORADIA, vende-se. Bon 
sucesso. Telef. 94443 — 

Aveiro. 

e QUINTAS, vendem-se 
Telef. 25464 — Aveiro. 

e GARAGEM, individual 
vende-se. Tel. 23528 — 
Aveiro. 

e T2, aluga-se, Esgueira. Tel. 
21374 — Aveiro. 

e ARMAZÉNS, alugam-se. 
Cacia. Contactar R; Vasco da 
Gama, 27 — Cacia. 

» ESTABELECIMENTO, alu 
ga-se. Rua José Maria 

Veloso. Telef. 63850 — 

Águeda. 

e CASA/QUARTO, alugam- 
-se. Esgueira. Tel. 23935 — 
Aveiro. 

e QUARTO, aluga-se a 
menina/casal. Tel. 25692 — 
Aveiro. — 

e QUARTOS, alugam-se a 
meninas estudantes em 
casa de professores: Tel. 
94462 (depois 18 horas) — 

Aveiro. 

   
e FUNCIONÁRIO, com 

conhecimentos de contabi- 
lidade, precisa-se. Resposta 
a: Av. Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 110-5.º Dtº — Tel. 

23933 — Aveiro. 

  

e MENINA, com 9.º ano 
procura emprego compati- 
vel. Tel, 311304 — Aveiro. 

e RAPAZ, oferece-se, 
empregado mesa/balcão. 
Fala Francés e Espanhol. 

Tel. 23366 — Aveii à 

       

    e PRAÇA e CARRO, ven- 
de-se. Tel. 93215 — Alque- 
rubim. 

e CAMARA SONY, E mm. 
Tel. 26477 (manha) — 
Aveiro. 

e EQUALIZADOR, 5 vias/ 
“canal, vende-se. Tel. 91748 
— Cacia. 

e FIOS DE TRICOTAR — 
Jobrilá — Rua Agostinho 
Pinheiro, 6— Aveiro. 

e ISOLAMENTOS ACÚSTI- 
COS — Jercar — Telef. 
361255 — Gafanha da 
Nazaré. 

e CARNES — JOÃO RO- 
CHA — Rua José Estêvão, 
16— Aveiro. 

e TV VÍDEO — Al Capone — 
lihavo. 

Oita, Loja 322 — Aveiro. 

e VIDROS ACRÍLICOS — 
Vidraria Almeida — Tel. 
25474 — Aveiro. 

e AQUÁRIOS E GAIOLAS 
— Aquaviva — Mercado 
Municipal, Loja 12 — 
Aveiro. 

e TODO RECEITUÁRIO — 
Oculista Gonçalves. Telef. 
321862 llhavo. 

* BOLACHAS INTEGRAIS 
— Centro Dietético Girassol 
— Av. Lour. Peixinho, 179 — 

Loje E— Aveiro. 

e CANON Teilecopiadores 
— R. Capitão Sousa Pizarro, 
23— Aveiro. 

e BARREIRAS AUTOMA- 
TICAS — Armaro, Ld.º. Rua 
Dr. Barbosa Magalhães, 22º 
— Aveiro. 

e MAQUINA SECAR «Miele» 
nova, vende-se. Motivo 
mudança. Tel. 23827 — 
Aveiro. 

  

e SNACK-BAR, traspassa- 
-se. Bom para casal. Facilita- 
-se pagamento. Telefone 
20858 — Aveiro. 

  

e CONFECÇÃO CORTINA- 
DOS, naperons, decora- 
ções. Tel. 23469 — Aveiro. 

e ESCRITAS — Grupos A, B 
e C. Tel. 311854 — Aveiro. 

* ENTULHO — aceita-se 
(Barreiro) Bonsucesso. Telef. 
21358 — Aveiro. 

e CIDEL — Agente Philips — 
Telefone 25071 — Aveiro. 

e CONSTRUÇÃO Civil — 
Acabamentos/pinturas. 
Telef. 29487 — S. Bernardo. 

e REPARAÇÕES de electro. 
domésticos — Telef. 29637 
— Solposto. 

e DAVID/ESTOFOS/REPA- 
RAÇÕES — Telef, 94803 — 
Quintês — Costa do Valado 
— Aveiro. 

e TALHO ANTÓNIO RO- 
CHA — Telef. 22024 — 
Aveiro. 

e ESTOFADOR RIA — Esto- 
fos/Decorações. Rua Clube 
dos Galitos, 25 — Aveiro. 

“É e ARRAIOLOS — Restauro 
e EXPLICAÇÕES Francês, 

por professora diplomada 
em França, ao Preparatório 
e Secundário. Tel. 94462 
(depois 18 horas) — Aveiro. 

  

e MINIMERCADO, trespas- 
sa-se, Tel. 27475 — Aveiro. 

  

tapetes/franjas — Rua do 
Carril, 64-1.º— Aveiro. 

e CHURRASQUEIRA «A 
SALINA» — Visite-a — 
Aveiro. 

e ALTARTE — Decoradores 
— Telefone 21101 — Aveiro. 

e OURIVESARIA BRANCO 
— Telefone 25524 — S. Ber- 
nardo. 

MANILA — A Presidente «Cory» Aquino, acompanhada por Madre Teresa de Calcutá, 

durante uma visita a uma enfermaria para crianças abandonadas, num orfanato cons- 

truído pela galardoada com o Prémio Nobel da Paz. 

* LOJA DAS MEIAS — Tele- 
fone 22454 — Aveiro. 

e SALÃO ROMA — Cabeiei-' 
reira — Telefone 28589 — 

e DISCOTECA ESTÚDIO 1 
— Oita — Telef. 27942 — 
Aveiro. 

e SAPATARIA ANGEL — 
Rua Combatentes G. Guer- 

e STAND VELOMOTORES * REPARAÇÃO DE AUTO- 
— Motorizadas — Telefone MÓVEIS — Tavares e Isi- 
29359— S. Bernardo. dro— Arades: 

e EL RINCON — Refeições 

* COOHABITA — Coopera- económicas. Telef. 24626 — 
tiva Nacional de Habitação Aveiro. 

— Rua Eng. Von Haff,29-1.º e PATINAGEM — Av. Lour. 
— Telef. 27360— Aveiro. Peixinho, 96 D-4.º— Aveiro. 

Aveiro. 

e TALHO PEDRO ALBER- 
TO — Rua Cónego Maia — 
S. Bernardo. 

ra, 21 — Aveiro. 

e CAFÉ MIMO — Telef. 
24950 — S. Bernardo. 

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIARIO DE AVEIRO», 

publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma das 
formas seguintes: 

  

  

| — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 paavras (ou menos) nada 
tem a pagar. 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palavras, pagará apenas 15$00 por cada palavra 
alem das cinco. 

2 -— O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado. 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
impresso na primeira pagina) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntara tantos 
selos de 15800 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indi 
« Telefone ... » ou «Rua das .. 
contam apenas como uma palavra. 

           
Receitas 
QUICHE LORRAINE 

  

maizena, uma casca de limão e açúcar ao 
paladar. Deve ficar um pouco grosso. Deita- 
-se sobre as maçãs aloiradas e polvilha-se 

  

200 grs. de farinha com um pouco de canela. 
100 grs. de manteiga - 

“salqb. PUDIM 
água q.b. 

DE ARROZ DOCE 
Sobre uma tábua, mistura-se a farinha e 

  Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro» 

do à 400 g de arroz 
o sal com a manteiga, juntando a água sufi- 2 é 
ciente para fazer uma massa que não se cole 250 g de a dave 
aos dedos. Deixa-se repousar, pelo menos, te 
uma hora. Forra-se uma forma de torta com a : Sal 
massa de espessura de 6 milímetros , apro- 150 g de manteiga fresca 
ximadamente. Es e 

cheio uni 

nem Pão ralado 125 grs. “e piu magro 
grs. de fiambre 

50 grs. de manteiga 
125 grs. de natas grossas 

250 grs. de leite 
2ovos 

3 gemas 
sal 

Corta-se 0 presunto em pequenos qua- 
drados e escalda-se em água fervente duran- 
te 10 minutos para dessalgar. Corta-se o 
fiambre, também aos quadrados. Numa ti- 
gela misturam-se as natas, leite, ovos intei- 
ros e gemas, presunto, fiambre e a manteiga 
aos bocadinhos. Tempera-se com pouco sal. 
Enche-se a forma e vai ao forno durante meia 
hora. Serve-se quente. 

DOCE 
COM MAÇÃ-REINETA 

Unta-se um prato de pirex com marga- 
rina. Cortam-se três maças-reinetas em bo- 
cados não muito grossos que se põem no 
fundo do prato e se regam com duas colhe- 
res de vinho do Porto, um pouco de açúcar e 
uns pedacinhos de manteiga. Leva-se ao for- 
no a aloirar. 

Faz-se um pouco de leite-creme com 

  

meio litro de leite, uma colher de farinha 

Põe-se 0 arroz a cozer com-o sal, man- 
teiga, e o leite que previamente ferveu com a 
baunilha e o açúcar. Em começando a ferver, 
tapa-se a caçarola e vai ao forno durante. 
meia hora sem mexer o arroz. Tira-se o arroz 
do forno e com um garfo vão-se misturando 
com cuidado as gemas, depois as claras 
batidas em castelo e deita-se numa forma 
lisa untada de manteiga e polvilhada de pão 
ralado. Vai ao forno em banho-maria durante 
meia hora. Desmolda-se depois de frio e 

cobre-se com leite-creme. 

  

PRECISA-SE 
Empregada(o), maior de 

18 anos, com prática de dacti- 
lografia e expediente geral de 
escritório. 

Resposta ao «Diário de 
Aveiro», ao n.º 5.     
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L 

Última página 
Estado cria Instituto 

45 mil habitações 
O Governo decidiu ontem pedir uma 

reunião da Comissão Parlamentar de Saúde, 

na qual a ministra Leonor Beleza apresentará 
«os objectivos e o sentido da legislação nova, 
cuja publicação está iminente». 

O Conselho de Ministros decidiu também 

criar o Instituto de Gestão e Alienação do 

Filha de Carter 

leva ex-agentes da CIA 

a tribunal 
A filha do antigo Presidente Jimmy Carter, 

Amy, que foi detida numa manifestação univer- 
sitária de protesto, tenciona convocar para tes- 
temunhar no seu julgamento antigos agentes da 
CIA e ministros estrangeiros, disse ontem o seu 
advogado. & 

«Estamos a levar a CIA a tribunal», disse o 
advogado Leonard Weinglas. 

Amy Carter, de 19 anos, que estudá na Uni- 
versidade de Brown, foi detida em 24 de No- 
vembro na Universidade de Massachusetts, onde 
participava numa manifestação de protesto contra 
os recrutamentos para a CIA feitos nas Facul- 
dades. 

Abbie Hoffman, uma das líderes dos mili- 
tantes pacifistas nos anos 60, foi detida simul- 
taneamente com a filha do ex-Presidente. 

Amy Carter é acusada de comportamento de- 
sordeiro e Hoffman, de 50 anos, é acusada de 
invadir a propriedade alheia e provocar distúrbios 
na escola. 

«Estamos a estabelecer uma ponte entre os 
anos 60 e os 80», disse Abbie Hoffman. O 
Julgamento está marcado para Abril. 

Judiciária 

«não tem nada 

a esconder» 
(Da 1.º página) 

  

  

gadas relativamente a funcionários e viaturas 
desta casa têm evitado a sua captura», disse Pinto 
Espanhol, subdirector da PJ do Porto. 

Pinto Espanhol disse ainda que já por duas 
vezes manteve contactos telefónicos com o 
referido subinspector prometendo-lhe este, que 
fazia intenção de se entregar, o que até à altura 
não veio a acontecer. 

Esta deslocação do director-geral ao Porto 
teve como objectivos reafirmar pessoalmente a 
confiança que essa Directoria tem por esta coor- 
poração salientando Marques Vidal que «somos 
perto de 2 mil polícias e é natural que meia dúzia 
deles fujam à regra». 

«Quero, no entanto, afirmar publicamente 
que esta secção é, na sua esmagadora maioria, 
honesta» finalizou o director-geral da Polícia 
Judiciária. 
  

Reagan 

teve alta 
O Presidente Reagan saiu ontem do hos- 

pital onde se submeteu a uma operação à 
próstata e a um minucioso exame médico, 
afirmando a sorrir que se sentia em grande 
forma é pronto a retomar o trabalho. 

Depois de quatro dias de intemamento, 
Ronald Reagan saiu do hospital acompanhado 
de sua mulher, viajando de helicóptero até à 
Casa Branca. 

Interrogado sobre se já estava preparado 
para regressar ao trabalho, o Presidente res- 
pondeu: «Claro, nunca parei». Acrescentou 
que para além de repouso até ao início da 
próxima semana, os médicos lhe recomen- 
daram que se afastasse do frio. 

Nancy Reagan afirmou que iria dar ao seu 
marido um «tratamento de ternura e carinho», 
eo porta-voz da Casa Branca, Larry Speakes, 
disse que o Presidente iniciara um «horário de 
trabalho reduzido».       

Património Habitacional do Estado, destinado 
a «gerir as cerca de 45 mil habitações na posse 
do Estado». : 

Foi aprovada uma resolução que institui 
um orçamento de ciência e tecnologia, inte- 
grado no Orçamento de Estado. 

O Governo decidiu ainda atribuir uma 
comparticipação para compra de fardamentos 
aos oficiais e sargentos das Forças Armadas. 

O Conselho de Ministros decidiu, final- 
mente, criar o Museu Militar de Bragança, 
por considerar «extremamente valioso» o 
património daquela cidade. 

Pequenas 

(Da 1.º página) 

PME's será um local onde serão analisados os. 
problemas actuais da economia portuguesa e em 

especial os problemas específicos com que se 
debatem as PME, onde se procurarão os cami- 

nhos de solução. : 

Aquele responsável da Associação Industrial 

Portuense referiu que se pretende através deste 

encontro demonstrar aos empresários ou poten- 
ciais empresários que o mundo empresarial é algo 

de muito positivo e de muita utilidade para a 

ecomomia portuguesa. 
O Encontro Nacional das PME's será ainda a 

primeira manifestação a ser efectuada no novo 

  

Líbia e França 

confrontam-se 

no Chade 
A agência noticiosa líbia Jana negou 

ontem que aviões líbios tenham bombar- 

deado Kouba Oulanga, no sul do Chade. 
«A Jana soube que o que os meios de 

Comunicação Social franceses disseram 

relativamente ao bombardeamento da 

área de Kouba Oulanga por «Migs» líbios 

é completamente destituída de funda- 
mento», disse a agência. 

«Esta informação é uma mentira e 

insere-se numa campanha de desinfor- 
mação», disse a Jana. 

Mas o gabinete do Primeiro-Ministro 
francês afirmou que a Líbia efectuou um 
breve ataque na quarta-feira e disse que a 
França vai continuar a ripostar. 

e médias empresas 
pavilhão de exposições — Exponor — em 
Matosinhos. Estarão presentes neste encontro 
mais de uma centena de expositores, ocupando 
uma área de 7 mil metros quadrados. 

Na exposição serão contempladas as áreas de 
apoio, oportunidades, produtos, mercados, pro- 
jectos, financiamento e serviços às empresas. 

Em simultâneo decorrerá o Segundo Salão de 
Criação de Empresas, que terá como temas de 
base «Como: modernizar as PME», «Internacio- 
nalização da economia» e «As PME e o quadro 
institucional». 

O encontro será inaugurado pelo Presidente 
da República, contando a sessão de encerramento 
com a presença do Primeiro-Ministro. 

  

  
  

S. FRANCISCO — Aspecto da intervenção cirúrgica a que foi sujeito um pinguim que 

sofria de pedra num fim. Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiron 

  

    PELO MUNDO 
DROGADO ASSALTA 
COM «ARMA» DA SIDA 

Um heroinómano de 24 anos irrompeu por duas 
lojas de Sidney exigindo dinheiro e ameaçou injectar 
duas mulheres com uma seringa contendo sangue 
contaminado com-o vírus da SIDA — informou 
ontem a polícia australiana. Segundo disse, tratava- 
-se do seu próprio sangue. O homem conseguiu 
«sacar» 70 dólares australianos (cerca de 30 
contos) na primeira loja, mas na segunda foi 
dominado por uma empregada de meia idade. 
Depois de responder em tribunal por roubo à mão 
armada, assalto e posse de heroína, o homem ficou 
preso, sem admissão de caução. 

UNIÃO SOVIÉTICA RECUSA 
VISTO DE ENTRADA AO FILHO 

DE RONALD REAGAN 
As autoridades soviéticas recusaram conceder 

visto de entrada a Ron Reagan, filho do Presidente 
norte-americano e correspondente de televisão — 
disse quarta-feira o produtor de Ron Reagan. O filho 
de Ronald Reagan, de 28 anos, tencionava entre- 
vistar habitantes de Moscovo e Leninegrado, entre 
os quais estudantes e elementos do Ballet Bolchoi, 
para uma série de programas sobre a vida e a cultura 
na União Soviética. A viagem de Ron Reagan estava 
planeada para as duas últimas semanas de Janeiro. 

CENTRO DE PARIS FICOU 
SEM LUZ ENQUANTO 
PROSSEGUEM GREVES 

Trabalhadores ferroviários e públicos votaram 
para a continuação da greve que reduziu a quase 
metade o serviço ferroviário de França e deixou O 
centro de Paris sem luz durante várias horas. Alguns 
sindicatos moderados dos ferroviários chegaram a 
acordo na quarta-feira com a Administração. Mas 0s 
principais sindicatos incluindo a Confederação Geral 
de Trabalho liderada pelos comunistas, rejeitou a 
oferta e prometeu continuar a greve, Terça-feira, 0. 
funcionários dos transportes públicos e outros tra- 
balhadores iniciaram greves de apoio aos trabalha- 
dores ferroviários e para protestar contra a política 
dos baixos salários de Jacques Chirac no sector 
público. O principal sindicato da France-Gaz, 
empresa estatal de electricidade que representa 23 
por cento dos 150.000 trabalhadores do gás, votou 
quarta-feira continuar a greve. Os trabalhadores 
ferroviários estão em greve há três semanas, depois 
de Chirac ter recusado ceder às exigências de 
aumentos salariais. 

MANIFESTAÇÃO 
DE ESTUDANTES ÁRABES 
E AFRICANOS NA CHINA 
Mais de 200 estudantes árabes e africanos 

promoveram uma manifestação ilegal em Pequim, 
para protestar contra uma carta alegadamente 
escrita pelos seus colegas chineses. Depois de 
sairem do Instituto de Línguas Estrangeiras da 
capital chinesa, os referidos estudantes desfilaram 
perante um cordão da polícia apesar dos avisos, 
feitos através de um altifalante, de que a sua mani- 
festação era ilegal. Os estudantes árabes é africanos 
dizem ter recebido uma carta da Associação dos 
Estudantes Chineses ameaçando-os de «levar 
algumas lições» pelo seu mau comportamento. 

COMANDANTE 
DA GUERRILHA AFEGÁ 

APELA PARA 
CONVERSAÇÕES 

COM OS SOVIÉTICOS 
Um comandante da guerrilha afegã apelou 

ontem em Islamabade para conversações directas 
com Moscovo sobre a retirada de tropas soviéticas 
do Afeganistão e um cessar-fogo temporário, mas 
outros elementos da guerrilha rejeitaram as suas 
propostas. Jalatadim Haqgani, um comandante da 
guerrilha para a província de Paktia, no Leste do 
Afeganistão, disse numa conferência de imprensa 
que os guerrilheiros estavam prontos a iniciar 

conversações sobre a retirada dos cerca de 115.000 
soviéticos do Afeganistão. Os rebeldes aceitariam 
um cessar-fogo durante as negociações, acres- 
centou. «Para pôr fim a guerra, os soviéticos 
deveriam partir em três meses». O Governo do Afe- 
ganistão propôs um cessar-fogo de seis meses a 
começar em 15 de Janeiro, e disse que pretende 
reconciliação nacional para acabar a guerra que dura 
há oito anos. À União Soviética, que apoia o Govemo 
afegão, apoia o apelo. Mas a aliança dos principais 
grupos de guerrilha disse ontem que Haqqani não foi 
autorizado a falar em nome das suas organizações 
ou de todos os guerrilheiros. 

  

DIÁRIO DE AVEIRO 
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